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1 TIPIFICAÇÃO DOS RISCOS/QUANTIDADES  

 

1.1. ADP – Fertilizantes,SA. 

 

ADP – Fertilizantes,SA 
 

   

Substâncias perigosas 

Perigosidade 

associada, relevante 

no âmbito do DL 

254/2007 

Quantidade máxima 

armazenada (ton.) 

Amoníaco (gás liquefeito) 

Tóxico por inalação. 

Inflamável. Muito tóxico 

para os organismos 

aquáticos 

1751 (maior 

reservatório 2385 m3) 

Solução de nitrato de 

amónio 90% 
Comburente 

1334 (maior 

reservatório 486 m3) 
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1.2. FISIPE 

 

FISIPE 
   

  

Substâncias perigosas 

Perigosidade 

associada, relevante 

no âmbito do DL 

254/2007 150/2015 

Quantidade máxima 

armazenada (ton.) 

Acrilonitrilo 

Facilmente inflamável. 

Tóxico por inalação, 

em contacto com a 

pele e por ingestão. 

Tóxico para os 

organismos aquáticos, 

podendo causar 

efeitos nefastos a 

longo prazo no 

ambiente aquático 

3320 (maior 

reservatório 2000 m3) 

Acetato de vinilo Facilmente inflamável 
370 (maior 

reservatório 450 m3) 

Dimetilamina 
Extremamente 

inflamável 

77 (maior reservatório 

105 m3) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.3. LBC – Tanquipor S.A 
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LBC - Tanquipor SA 
 

 

   

Substâncias perigosas 
Perigosidade associada, relevante 

no âmbito do DL 254/2007 

Quantidade máxima 

armazenada (ton.) 

Amoníaco  Tóxico por inalação. Inflamável. Muito 

tóxico para os organismos aquáticos 

19731 (maior 

reservatório 28912 m3) 
(gás liquefeito) 

Acetato de vinilo Facilmente inflamável 
1186 (maior 

reservatório 1270 m3) 

Acrilonitrilo 

Facilmente inflamável. Tóxico por 

inalação, em contacto com a pele e 

por ingestão. Tóxico para os 

organismos aquáticos, podendo 

causar efeitos nefastos a longo prazo 

no ambiente aquático 

1619 (maior 

reservatório 1997 m3) 

Gasolina 

Extremamente inflamável. Tóxico 

para os organismos aquáticos, 

podendo causar efeitos nefastos a 

longo prazo no ambiente aquático 

31947 (maior 

reservatório 10000 m3) 

Gasóleo 

Tóxico para os organismos 

aquáticos, podendo causar efeitos 

nefastos a longo prazo no ambiente 

aquático 

75459 (maior 

reservatório 14733 m3) 
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2. ADP – Fertilizantes,SA 

 

Globalmente os riscos presentes nas instalações da ADP – Fertilizantes,SA estão associados à 

possível libertação de substâncias com características perigosas, das quais se destacam: 

Amoníaco; 

Nitrato de Amónio 

Compostos NOx 

Os pontos, áreas ou atividades associados à maior probabilidade de estarem na origem de um 

acidente industrial grave, ou ao agravamento das suas consequências caso sejam envolvidos, 

são: 

Designação Localização 

Estações de enchimento, rodoviária e 

ferroviária  
  

Caldeira Fábrica de ácido nítrico 

Central de tratamento de águas   

Misturador 580 1L, evaporador 5801C e 

5802C, reator 5801D, permutadores 

5806C, 5807C, 5808C, 5810C, 5811C 

Fábrica de ácido nítrico 

Reator 5901-D Fábrica de nitrato de amónio 

Esfera de amoníaco F-2105   

Depósitos de amoníaco F-2116 A/B/C   

Depósito de nitrato de amónio   
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Os pontos nevrálgicos da instalação, que devem ser protegidos prioritariamente em caso de 

acidente são os seguintes:  

Salas de Controlo 

É aqui que estão instalados vários equipamentos elétricos que se destinam a dar informações e 

a comandar as várias atividades dos processos.  

Salienta-se a proximidade destas salas de controlo com alguns processos considerados 

perigosos, o que, no caso de ocorrência de um acidente grave, que envolva algumas destas 

salas, pode implicar a perda de controlo sobre processos em curso no momento do acidente, 

com as graves consequências que daí advêm. 

Unidades de Processo  

Considerando como pontos nevrálgicos os locais a proteger prioritariamente em situação de 

sinistro, além de se privilegiar a proteção das salas de controlo e dos sistemas de intervenção, 

consideram-se igualmente importantes, todas as unidades de processo e reservatórios 

considerados como pontos perigosos e cuja proteção através de estratégias adequadas de 

intervenção condiciona a ocorrência de acidentes em cadeia que potenciam as consequências 

do acidente original.  

No anexo A encontram-se referidos os cenários fornecidos pelas empresas, onde, de uma forma 

minuciosa são descritos todos os riscos e consequências de acordo com a tipificação do 

acidente. 

 

Não existe uma cronologia de eventos históricos. 

 

No que concerne às unidades industriais existem igualmente vulnerabilidades a considerar e que 

têm a ver fundamentalmente com fontes de perigo externas, as quais estão diretamente 

relacionadas, quer com as vias de comunicação circundantes da instalação, quer com os 

estabelecimentos vizinhos, isto devido ao facto de serem suscetíveis de poderem causar 

acidentes graves. Estas fontes de perigo são as seguintes: 

Vias rodoviárias  
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A ocorrência de um acidente rodoviário envolvendo o transporte de substâncias perigosas 

poderá, em caso de fuga ou derrame, dar origem à formação de uma atmosfera inflamável, a 

qual poderá adquirir a energia de ativação necessária para se inflamar, o que originaria a 

libertação de grandes quantidades de calor que poderão afetar as instalações fabris provocando 

assim um acidente de maior gravidade. A via principal de acesso às indústrias é o IC-21 e a AV. 

Das nacionalizações, havendo neste trajeto algumas instalações públicas, nomeadamente a 

escola Álvaro Velho e o Hospital Nª Sra. Do Rosário;  

Vias Ferroviárias  

Existe a poente da AP um ramal ferroviário que é utilizado para a carga e descarga da própria 

instalação. O perigo existente relaciona-se mais com as operações de carga e descarga de 

líquidos.  

Vias fluviais  

Além do tráfego marítimo que ocorre nesta zona inerente ao próprio Terminal de atracação da 

LBC-Tanquipor SA, é de considerar o tráfego inerente a embarcações de pesca e de recreio 

ligeiras, o qual pode fornecer a energia de ativação suficiente para iniciar a combustão de uma 

nuvem de produto inflamável eventualmente libertado no Terminal, podendo-se estender à 

segunda unidade mais próxima. 

 

2.1. Rutura na tubagem de alimentação de amoníaco à esfera F2105 

 

Os cenários aqui apresentados são os indicados nos respetivos PEI, aprovados e entregues 

neste Serviço. 

 

Condições específicas do acidente 

Fuga de amoníaco pela tubagem de alimentação entre a fábrica e a esfera. Foram 

utilizados os seguintes parâmetros: 

 Temperatura de armazenagem de 0ºC; 

 Pressão de armazenagem de 4.1 bar (r); 
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 Diâmetro de saída de 150 mm, equivalente ao diâmetro da tubagem referida; 

 Volume da esfera de 2385 m3;  

 Massa total suscetível de se libertar de 1330 toneladas. 

 

Desenvolvimento do cenário 

Rutura total da tubagem de ligação entre a fábrica e a esfera de amoníaco, originando a 

libertação de amoníaco no estado líquido. 

 

A vaporização do amoníaco origina a formação de uma atmosfera tóxica / inflamável cujos 

possíveis efeitos se detalham em seguida. 

 

Avaliação das consequências 

Dispersão da nuvem 

 

 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS NOITE MÉDIA VENTO 

Distância para 50% de LII (m) 130 120 85 

Efeitos adversos passageiros (T>= 1 
h) (m) 

> 10 
000 

> 10 000 5 645 

Efeitos adversos irreversíveis (T>= 1 
h) (m) 

> 10 
000 

3 955 2 065 

Efeitos adversos com perigo de 
morte (T>= 1 h) (m) 

6 140 1 210 660 

 

 

Se ocorrer a ignição, podem ocorrer as consequências sumarizadas no ponto seguinte. 
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Explosão da nuvem 

 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS NOITE MÉDIA VENTO 

Possíveis ferimentos motivados por 
quebra generalizada de vidros (m) 

215 185 -- 

Possíveis danos nos ouvidos (m) 100 95 -- 

Possível morte por envolvimento em 
colapso de estruturas (m) 

95 85 -- 

 

 

 

Análise global de consequências 

Consequências humanas 

 

As consequências humanas são as referidas nas tabelas anteriores deste cenário, com os 

alcances máximos a variarem em função das condições meteorológicas. 

Consequências ambientais 

As consequências nas espécies animais são idênticas às apresentadas nos quadros das 

consequências humanas.  

No solo e na água doce o amoníaco é rapidamente biodegradado e na atmosfera é decomposto 

por fotolise ou neutralizado por poluentes ácidos do ar. 

 

Medidas de prevenção 

 

As medidas de prevenção existentes para fazer face a um acidente deste tipo são as que a seguir 

se enumeram: 
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 Os equipamentos processuais encontram-se protegidos por sistemas de alarme e 

encravamento, que permitem paragens ou arranques automáticos, sempre que ocorra 

um desvio das condições normais de funcionamento; 

 Aviso sonoro e/ou luminoso, emitido pelos sistemas de controlo e alarme, atuam 

simultaneamente nos equipamentos e na sala de controlo; 

 Existem procedimentos de operação perante qualquer sinal de alarme luminoso ou 

sonoro, ou deteção de situações anómalas; 

 Existem dispositivos que permitem o corte rápido e á distância em pontos-chave das 

tubagens; 

 As instalações elétricas, interruptores e motores elétricos possuem característicos 

antideflagrantes (com exceção para os “off-site’s”, por exemplo o Compressor de Ar); 

 Existe rede de ligação à terra em todos os equipamentos que utilizem substâncias 

perigosas; 

 A instrumentação é calibrada periodicamente; 

 Inspeções periódicas feitas por entidades credenciadas; 

 A existência de normas escritas de segurança a tomar antes de proceder ao arranque e 

paragem da instalação e durante o funcionamento da mesma. 

 

Medidas de mitigação 

Acão imediata de proteção e intervenção 

 

As medidas de intervenção e proteção previstas para fazer face a um acidente deste tipo são as 

que a seguir se enumeram: 

 Existência de procedimentos de atuação em caso de sinistro; 

 Existência de procedimentos de alarme e alerta para redução do tempo de intervenção; 
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 Utilização de azoto para inertização de tubagens e equipamentos durante as fases de 

paragem e manutenção; 

 Existem meios de 1ª e 2ª intervenção;  

 Está distribuído em locais adequados equipamento de proteção individual; 

 Existem mangas de vento na instalação; 

 Um eventual derrame de amoníaco, ou as águas de combate a incêndio envolvendo 

amoníaco, podem ser conduzidas para a ETAR através da rede de caleiras e sumidores 

existentes em cada unidade. 

Reparação ambiental 

Em caso de emissão de amoníaco, este pode ser decomposto na atmosfera por fotólise ou 

neutralizado por poluentes ácidos no ar. 

No solo o amoníaco é rapidamente oxidado pelos microrganismos ao ião nitrato. Em caso de 

fuga para cursos de água, pode ser nitrificado pelos microrganismos ou absorvido em sedimentos 

e coloides. 

Neste sentido é impedida a contaminação do solo ou água, diluindo de imediato com água e 

encaminhando as águas residuais para a ETAR, através da rede de caleiras e sumidouros 

existente. 

 

2.2. Cenário B – Colapso total da esfera de amoníaco F2105 

 

Condições específicas do acidente 

Colapso total da esfera de amoníaco F-2105. Foram utilizados os seguintes parâmetros: 

 Temperatura de armazenagem de 0ºC; 

 Pressão de armazenagem de 4.1 bar (r); 

 Volume da esfera de 2385 m3; 

 Massa total suscetível de se libertar de 1330 toneladas. 
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Desenvolvimento do cenário 

 

Colapso total da esfera, originando a libertação de amoníaco no estado líquido. 

 

Equaciona-se igualmente a possibilidade do acidente ocorrer sob a forma de um BLEVE, devido 

a aquecimento excessivo provocado por causa fortuita. 

 

 

Avaliação das consequências 

Dispersão da nuvem 

 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS NOITE MÉDIA VENTO 

Distância para 50% de LII (m) 285 385 1135 

Efeitos adversos passageiros (T>= 1 
h) (m) 

> 10 
000 

> 10 000 > 10 000 

Efeitos adversos irreversíveis (T>= 1 
h) (m) 

9 380 7 730 > 10 000 

Efeitos adversos com perigo de 
morte (T>= 1 h) (m) 

4 165 4 195 5 960 

 

 

 

Para esta situação específica, a nuvem e os seus efeitos não perduram durante muito tempo, 

razão porque se apresenta no quadro abaixo os efeitos tóxicos referidos a um período de 10 

minutos: 
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INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS NOITE MÉDIA VENTO 

Efeitos adversos passageiros (T>= 10 

min) (m) 
> 10 000 > 10 000 > 10 000 

Efeitos adversos irreversíveis (T>= 10 

min) (m) 
> 10 000 > 10 000 > 10 000 

Efeitos adversos, perigo de morte (T>= 

10 min) (m) 
3 560 3 145 4 605 

 

As distâncias máximas de alcance dos níveis de concentração AEGL’s / 10 min e 50% LII estão 

representadas no PEI 

 

Se ocorrer a ignição, podem ocorrer as consequências sumarizadas no ponto seguinte. 

Explosão da nuvem 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS NOITE MÉDIA VENTO 

Possíveis ferimentos motivados por 

quebra generalizada de vidros (m) 
1 525 1 565 1 780 

Possíveis danos nos ouvidos (m) 435 470 785 

Possível morte por envolvimento em 

colapso de estruturas (m) 
345 385 730 

 

Se o acidente ocorrer sob a forma de um BLEVE, as consequências são as que se apresentam 

no ponto seguinte. 
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BLEVE 

 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS VALOR 

Raio da bola de fogo (m) 212 

Duração da bola de fogo (s) 22 

Possível afectação por queimaduras 

de 1º grau, q=3.76 kW/m2 (m) 
910 

Possível afectação por queimaduras 

de 2º grau, q=8.56 kW/m2 (m) 
610 

Possível morte, q=9.07 kW/m2 (m) 590 

Possíveis ferimentos motivados por 

quebra generalizada de vidros (m) 
1 340 

Possíveis danos nos ouvidos (m) 350 

Possível morte por envolvimento em 

colapso de estruturas (m) 
270 

 

De referir ainda que, para além das consequências diretas no quadro acima quantificadas, um 

acidente desta natureza poderá ainda produzir sérios danos em outros componentes da fábrica, 

quer por efeitos do calor libertado e da onda de choque, bem como pela projeção de fragmentos 

resultantes da destruição da esfera. 
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Análise global de consequências 

Consequências humanas 

 

As consequências humanas são as referidas nas tabelas anteriores deste cenário, com os 

alcances máximos a variarem em função das condições meteorológicas. 

 

Consequências ambientais 

 

As consequências nas espécies animais são idênticas às apresentadas nos quadros das 

consequências humanas. No solo e na água doce o amoníaco é rapidamente biodegradado e na 

atmosfera é decomposto por fotólise ou neutralizado por poluentes ácidos do ar. 

 

Medidas de Prevenção 

 

As medidas de prevenção existentes para fazer face a um acidente deste tipo são as que a seguir 

se enumeram: 

 Interligação dos reservatórios, o que permite minimizar as consequências de uma 

eventual libertação destes produtos, por trasfega para outro tanque; 

 As inspeções periódicas são feitas por entidades credenciadas; 

 A esfera dispõe de um sistema de refrigeração; 

 Existência de válvulas de segurança; 

 Existem sistemas de controlo e alarme com indicação local e na sala de controlo; 

 Existem procedimentos de operação perante qualquer sinal de alarme luminoso ou 

sonoro, ou deteção de situações anómalas 
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 Existe rede de ligação à terra em todos os equipamentos que utilizem substâncias 

perigosas; 

 Utilização de motores elétricos e interruptores à prova de explosão;  

 Existem dispositivos que permitem o fecho rápido e à distância da esfera e pontos-chave 

de tubagens; 

 As tubagens encontram-se pintadas com a cor adequada; 

 Existência de procedimentos específicos para as fases de arranque e paragem. 

 

Medidas de mitigação 

 

Acão imediata de proteção e intervenção 

 

As medidas de intervenção e proteção previstas para fazer face a um acidente deste tipo são as 

que a seguir se enumeram: 

 Existência de procedimentos de atuação em caso de sinistro; 

 Existência de procedimentos de alarme e alerta para redução do tempo de intervenção; 

 Utilização de azoto para inertização; 

 Existem meios de 1ª e 2ª intervenção; 

 Está distribuído em locais adequados equipamento de proteção individual; 

 Existem mangas de vento na instalação; 

 Um eventual derrame de amoníaco, ou as águas de combate a incêndio envolvendo 

amoníaco, podem ser conduzidas para a ETAR através da rede de caleiras e sumidores 

existentes em cada unidade. 
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Reparação ambiental 

 

Em caso de emissão de amoníaco, este pode ser decomposto na atmosfera por fotólise ou 

neutralizado por poluentes ácidos no ar. 

 

No solo o amoníaco é rapidamente oxidado pelos microrganismos ao ião nitrato. Em caso de 

fuga para cursos de água, pode ser nitrificado pelos microrganismos ou absorvido em sedimentos 

e coloides. 

Neste sentido é impedida a contaminação do solo ou água, diluindo de imediato com água e 

encaminhando as águas residuais para a ETAR, através da rede de caleiras e sumidouros 

existente. 

 

2.3. Cenário C – Rutura da tubagem de ligação do deposito de AmoniacoF2116 
ao enchimento de cisterna 

 

Condições específicas do acidente 

 

Fuga de amoníaco pela tubagem de ligação do depósito ao enchimento de cisternas. 

Foram utilizados os seguintes parâmetros: 

 Pressão de armazenagem de 10.8 bar (r) (temperatura saturação correspondente); 

 Diâmetro de saída de 200 mm, equivalente ao diâmetro da tubagem referida; 

 Diâmetro do depósito 3.6 m; 

 Comprimento do depósito 26.44 m; 

 Volume do depósito de 256 m3; 

 Bacia de retenção de 293 m2; 

 Massa total suscetível de se libertar de 133 toneladas. 
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Desenvolvimento do cenário 

 

Fuga de amoníaco pela tubagem de ligação do depósito ao enchimento de cisternas, originando 

a libertação de amoníaco no estado líquido. 

A vaporização do amoníaco origina a formação de uma atmosfera tóxica / inflamável cujos 

possíveis efeitos se detalham em seguida. 

 

Avaliação das consequências 

Dispersão da nuvem 

 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS NOITE MÉDIA VENTO 

Distância para 50% de LII (m) 55 75 80 

Efeitos adversos passageiros (T>= 1 

h) (m) 
> 10 000 7 850 3 910 

Efeitos adversos irreversíveis (T>= 1 

h) (m) 
3 485 2 750 1 515 

Efeitos adversos com perigo de morte 

(T>= 1 h) (m) 
1 015 825 535 

 

 

Para esta situação específica não se prevê a ocorrência de uma explosão. 

Análise global de consequências 

Consequências humanas 

As consequências humanas são as referidas nas tabelas anteriores deste cenário, com os 

alcances máximos a variarem em função das condições meteorológicas. 

Consequências ambientais 

As consequências nas espécies animais são idênticas às apresentadas nos quadros das 

consequências humanas.  
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No solo e na água doce o amoníaco é rapidamente biodegradado e na atmosfera é decomposto 

por fotólise ou neutralizado por poluentes ácidos do ar. 

Medidas de Prevenção 

As medidas de prevenção existentes para fazer face a um acidente deste tipo são as que a seguir 

se enumeram: 

 A operação de enchimento das cisternas é acompanhada em permanência, pelo menos 

por um operador; 

 As ligações entre as cisternas e os braços de carga encontram-se protegidos por um 

mecanismo automático de corte no fornecimento de produto, o qual interrompe 

automaticamente a trasfega em caso de falta de pressão a montante ou a jusante deste 

sistema de conexão (“Snap-tight”); 

 Existe rede de ligação à terra em todos os equipamentos que utilizem substâncias 

perigosas; 

 Toda a instrumentação é calibrada periodicamente; 

 Inspeções periódicas feitas por entidades credenciadas; 

 A existência de normas escritas de segurança a tomar antes de proceder ao arranque e 

paragem da instalação e durante o funcionamento da mesma; 

 Procedimentos de operação de carga e descarga de amoníaco, nomeadamente a 

sinalização vermelha na linha enquanto decorre a trasfega. 

 

Medidas de mitigação 

Acão imediata de proteção e intervenção 

 

As medidas de intervenção e proteção previstas para fazer face a um acidente deste tipo são as 

que a seguir se enumeram: 

 Existência de procedimentos de atuação em caso de sinistro; 

 Existência de procedimentos de alarme e alerta para redução do tempo de intervenção; 

 Existem meios de 1ª e 2ª intervenção; 

 

 

RESERVADO 



  

PLANO DE EMERGÊNCIA EXTERNO  

COMPLEXO INDUSTRIAL DO BARREIRO 

  

 

 Versão 3  

Abril 2016 
 ANEXO II - Cenários  

Página 183 de 278 

 

 Existência de possibilidade de fecho à distância de válvulas a partir do gabinete do chefe 

de turno; 

 Existência de possibilidade, se necessário, de trasfega do produto para outro depósito; 

 Está distribuído em locais adequados equipamento de proteção individual; 

 Existência de chuveiro e lava-olhos de emergência; 

 Existem mangas de vento na instalação; 

 Guias de combate a incêndio envolvendo amoníaco, podem ser conduzidas para o 

esgoto industrial. 

Reparação ambiental 

 

Em caso de emissão de amoníaco, este pode ser decomposto na atmosfera por fotólise ou 

neutralizado por poluentes ácidos no ar. 

No solo o amoníaco é rapidamente oxidado pelos microorganismos ao ião nitrato. Em caso de 

fuga para cursos de água, pode ser nitrificado pelos microorganismos ou absorvido em 

sedimentos e coloides. 

 

Neste sentido é impedida a contaminação do solo ou água, diluindo de imediato com água e 

encaminhando as águas residuais para o esgoto industrial. 

 

2.4. Cenário D – Rotura total do depósito de amoníaco F2116 

 

Condições específicas do acidente 

 

Colapso total do depósito de amoníaco F-2116. 

Foram utilizados os seguintes parâmetros: 

 Pressão de armazenagem de 10.8 bar (r) (temperatura saturação correspondente); 
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 Diâmetro do depósito 3.6 m; 

 Comprimento do depósito 26.44 m; 

 Volume do depósito de 256 m3; 

 Bacia de retenção de 293 m2 ; 

 Massa total suscetível de se libertar de 133 toneladas. 

 

Desenvolvimento do cenário 

Colapso total do depósito, originando a libertação de amoníaco no estado líquido. 

Equaciona-se igualmente a possibilidade do acidente ocorrer sob a forma de um BLEVE, devido 

a aquecimento excessivo provocado por causa fortuita. 

 

 

Avaliação das consequências 

 

Dispersão da nuvem 

 

 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS NOITE MÉDIA VENTO 

Distância para 50% de LII (m) 80 105 290 

Efeitos adversos passageiros (T>= 1 h) 
(m) 

> 10 000 9 740 > 10 000 

Efeitos adversos irreversíveis (T>= 1 h) 
(m) 

3 440 3 085 4 825 

Efeitos adversos com perigo de morte 
(T>= 1 h) (m) 

1 940 1 895 2 795 

 

Para esta situação específica, a nuvem e os seus efeitos não perduram durante muito tempo, 

razão porque se apresenta no quadro abaixo os efeitos tóxicos referidos a um período de 10 

minutos: 
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INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS NOITE MÉDIA VENTO 

Efeitos adversos passageiros (T>= 10 

min) (m) 
> 10 000 > 10 000 > 10 000 

Efeitos adversos irreversíveis (T>= 10 

min) (m) 
3 025 3 585 6 275 

Efeitos adversos, perigo de morte (T>= 

10 min) (m) 
1 565 1 410 2 285 

 

Se ocorrer a ignição, podem ocorrer as consequências sumarizadas no ponto seguinte. 

 

 

Explosão da nuvem 

 

 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS NOITE MÉDIA VENTO 

Possíveis ferimentos motivados por 

quebra generalizada de vidros (m) 
625 625 655 

Possíveis danos nos ouvidos (m) 170 175 240 

Possível morte por envolvimento em 

colapso de estruturas (m) 
130 140 215 

 

Se o acidente ocorrer sob a forma de um BLEVE, as consequências são as que se apresentam 

no ponto seguinte. 
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BLEVE 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS VALOR 

Raio da bola de fogo (m) 121 

Duração da bola de fogo (s) 16 

Possível afectação por queimaduras 

de 1º grau, q=4.78 kW/m2 (m) 
425 

Possível afectação por queimaduras 

de 2º grau, q=10.89 kW/m2 (m) 
275 

Possível morte, q=11.54 kW/m2 (m) 265 

Possíveis ferimentos motivados por 

quebra generalizada de vidros (m) 
765 

Possíveis danos nos ouvidos (m) 200 

Possível morte por envolvimento em 

colapso de estruturas (m) 
155 

 

 

De referir ainda que, para além das consequências directas no quadro acima quantificadas, um 

acidente desta natureza poderá ainda produzir sérios danos em outros componentes da fábrica, 

quer por efeitos do calor libertado e da onda de choque, bem como pela projecção de fragmentos 

resultantes da destruição do depósito. 

Análise global de consequências 

Consequências humanas 

 

As consequências humanas são as referidas nas tabelas anteriores deste cenário, com os 

alcances máximos a variarem em função das condições meteorológicas. 
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Consequências ambientais 

 

As consequências nas espécies animais são idênticas às apresentadas nos quadros das 

consequências humanas.  

No solo e na água doce o amoníaco é rapidamente biodegradado e na atmosfera é decomposto 

por fotólise ou neutralizado por poluentes ácidos do ar. 

 

Medidas de Prevenção 

 

As medidas de prevenção existentes para fazer face a um acidente deste tipo são as que a seguir 

se enumeram: 

 Interligação dos reservatórios, o que permite minimizar as consequências de uma 

eventual libertação destes produtos, por trasfega para outro tanque; 

 As inspeções periódicas são feitas por entidades credenciadas; 

 Existência de válvulas de segurança; 

 Existem sistemas de controlo e alarme com indicação local; 

 Possibilidade de fecho à distância de válvulas a partir do gabinete do chefe de turno, a 

cerca de 150 metros; 

 A vigilância dos depósitos é assegurada de 2ª a 6ª feira das 8 às 24 H pela equipa de 

turno em serviço; 

 Existe rede de ligação à terra em todos os equipamentos que utilizem substâncias 

perigosas; 

 Utilização de motores elétricos e interruptores à prova de explosão;  

 A bacia de retenção é comum aos 3 reservatórios; 

 Existência de procedimentos específicos para as fases de arranque e paragem. 
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Medidas de mitigação 

Acão imediata de proteção e intervenção 

 

As medidas de intervenção e proteção previstas para fazer face a um acidente deste tipo são as 

que a seguir se enumeram: 

 Existência de procedimentos de atuação em caso de sinistro; 

 Existência de procedimentos de alarme e alerta para redução do tempo de intervenção; 

 Existem meios de 1ª e 2ª intervenção; 

 Está distribuído em locais adequados equipamento de proteção individual; 

 Existem mangas de vento na instalação; 

 As águas de combate a incêndio envolvendo amoníaco, podem ser conduzidas para a 

rede de esgoto industrial. 

Reparação ambiental 

 

Em caso de emissão de amoníaco, este pode ser decomposto na atmosfera por fotólise ou 

neutralizado por poluentes ácidos no ar. 

 

No solo o amoníaco é rapidamente oxidado pelos microorganismos ao ião nitrato. Em caso de 

fuga para cursos de água, pode ser nitrificado pelos microorganismos ou absorvido em 

sedimentos e coloides. Neste sentido é impedida a contaminação do solo ou água, devido à 

bacia de retenção, sendo posteriormente bombeadas para a rede de esgoto industrial. 
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2.5. Cenário N – Rotura total de tubagem de ligação à LBC Tanquipor SA. 

 

Condições específicas do acidente 

 

Fuga de amoníaco pela tubagem de ligação à LBC Tanquipor SA. 

Foram utilizados os seguintes parâmetros: 

 

 Temperatura do amoníaco de 1ºC; 

 Pressão do amoníaco de 13 bar (r); 

 Diâmetro de saída de 100 mm, equivalente ao diâmetro da tubagem referida; 

 Retenção do derrame numa área de cerca de 120 m2, face à tubagem correr em caleira. 

 Massa total suscetível de se libertar de 8.5 toneladas. 

Desenvolvimento do cenário 

 

Rutura total da tubagem de ligação à LBC- Tanquipor, originando a libertação de amoníaco no 

estado líquido. 

A vaporização do amoníaco origina a formação de uma atmosfera tóxica / inflamável cujos 

possíveis efeitos se detalham em seguida. 

Avaliação das consequências 

Dispersão da nuvem 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS Noite Média Vento 

Distância para 50% de LII (m) 25 25 25 

Efeitos adversos passageiros (T>= 1 
h) (m) 

4 740 2 005 1 085 

Efeitos adversos irreversíveis (T>= 1 
h) (m) 

1 730 770 450 

Efeitos adversos com perigo de morte 
(T>= 1 h) (m) 

515 245 165 
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Para esta situação específica, a nuvem e os seus efeitos não perduram durante muito tempo, 

razão porque se apresenta no quadro abaixo os efeitos tóxicos referidos a um período de 10 

minutos: 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS NOITE MÉDIA VENTO 

Efeitos adversos passageiros (T>= 10 

min) (m) 
5 910 2 470 1 315 

Efeitos adversos irreversíveis (T>= 10 

min) (m) 
1 770 790 460 

Efeitos adversos, perigo de morte (T>= 

10 min) (m) 
350 175 120 

 

Para esta situação específica não se prevê a ocorrência de uma explosão. 

Análise global de consequências 

Consequências humanas 

 

As consequências humanas são as referidas nas tabelas anteriores deste cenário, com os 

alcances máximos a variarem em função das condições meteorológicas. 

Consequências ambientais 

 

As consequências nas espécies animais são idênticas às apresentadas nos quadros das 

consequências humanas. 

No solo e na água doce o amoníaco é rapidamente biodegradado e na atmosfera é decomposto 

por fotólise ou neutralizado por poluentes ácidos do ar. 
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Medidas de prevenção 

 

As medidas de prevenção existentes para fazer face a um acidente deste tipo são as que a seguir 

se enumeram: 

 

  A Sala de Controlo da LBC Tanquipor SA, encontra-se ocupada em permanência por 5 

pessoas; 

  Os equipamentos processuais encontram-se protegidos por sistemas de alarme e 

encravamento, que permitem paragens ou arranques automáticos, sempre que ocorra um 

desvio das condições normais de funcionamento; 

  Aviso sonoro e/ou luminoso, emitido pelos sistemas de controlo e alarme, atuam 

simultaneamente nos equipamentos e na sala de controlo; 

  Existem procedimentos de operação perante qualquer sinal de alarme luminoso ou sonoro, 

ou deteção de situações anómalas; 

 Existe rede de ligação à terra em todos os equipamentos que utilizem substâncias 

perigosas; 

 Toda a instrumentação é calibrada periodicamente; 

 Inspeções periódicas feitas por entidades credenciadas; 

 A existência de normas escritas de segurança a tomar antes de proceder ao arranque e 

paragem da instalação e durante o funcionamento da mesma. 

Medidas de mitigação 

Acão imediata de proteção e intervenção 

 

As medidas de intervenção e proteção previstas para fazer face a um acidente deste tipo são as 

que a seguir se enumeram: 

 Existência de procedimentos de atuação em caso de sinistro; 

 Existência de procedimentos de alarme e alerta para redução do tempo de intervenção; 
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 Utilização de azoto para inertização de tubagens e equipamentos durante as fases de 

paragem e manutenção; 

 Existem meios de 1ª e 2ª intervenção; 

 Está distribuído em locais adequados equipamento de proteção individual; 

 Existem mangas de vento na instalação. 

 

Reparação ambiental 

 

Em caso de emissão de amoníaco, este pode ser decomposto na atmosfera por fotólise ou 

neutralizado por poluentes ácidos no ar. 

No solo o amoníaco é rapidamente oxidado pelos microrganismos ao ião nitrato. Em caso de 

fuga para cursos de água, pode ser nitrificado pelos microrganismos ou absorvido em sedimentos 

e coloides. 

 

Neste sentido é impedida a contaminação do solo ou água, diluindo de imediato com água e 

encaminhando as águas residuais para a ETAR, através da rede de caleiras e sumidouros 

existentes. 

 

2.6. Cenário P – Colapso de vagão cisterna de amoníaco. 

 

Condições específicas do acidente 

 

Rutura total do vagão cisterna de amoníaco. 

Foram utilizados os seguintes parâmetros: 

 Pressão de armazenagem de 10.8 bar (r) e temperatura de saturação correspondente; 

 Massa total suscetível de se libertar de 40 toneladas. 
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Desenvolvimento do cenário 

 

Rutura total do vagão cisterna, originando a libertação de amoníaco no estado líquido. 

Equaciona-se igualmente a possibilidade do acidente ocorrer sob a forma de um BLEVE, devido 

a aquecimento excessivo provocado por causa fortuita. 

Avaliação das consequências 

Dispersão da nuvem 

 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS NOITE MÉDIA VENTO 

Distância para 50% de LII (m) 50 60 155 

Efeitos adversos passageiros (T>= 1 h) 
(m) 

> 10 000 6 170 8 545 

Efeitos adversos irreversíveis (T>= 1 h) 
(m) 

2 235 1 960 3 100 

Efeitos adversos com perigo de morte 
(T>= 1 h) (m) 

1 240 1 125 1 830 

 

 

Para esta situação específica, a nuvem e os seus efeitos não perduram durante muito tempo, 

razão porque se apresenta no quadro abaixo os efeitos tóxicos referidos a um período de 10 

minutos: 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS NOITE MÉDIA VENTO 

Efeitos adversos passageiros (T>= 10 
min) (m) 

> 10 000 9 840 > 10 000 

Efeitos adversos irreversíveis (T>= 10 
min) (m) 

2 635 2 280 3 880 

Efeitos adversos, perigo de morte (T>= 
10 min) (m) 

955 890 1 460 

 

Se ocorrer a ignição, podem ocorrer as consequências sumarizadas no ponto seguinte. 
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Explosão da nuvem 

 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS NOITE MÉDIA VENTO 

Possíveis ferimentos motivados por 
quebra generalizada de vidros (m) 

440 445 485 

Possíveis danos nos ouvidos (m) 120 125 150 

Possível morte por envolvimento em 
colapso de estruturas (m) 

90 100 125 

 

Se o acidente ocorrer sob a forma de um BLEVE, as consequências são as que se apresentam 

no ponto seguinte. 

 

BLEVE 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS VALOR 

Raio da bola de fogo (m) 81 

Duração da bola de fogo (s) 13 

Possível afetação por queimaduras de 
1º grau, q=5.78 kW/m2 (m) 

250 

Possível afetação por queimaduras de 
2º grau, q=13.15 kW/m2 (m) 

165 

Possível morte, q=13.94 kW/m2 (m) 155 

Possíveis ferimentos motivados por 
quebra generalizada de vidros (m) 

515 

Possíveis danos nos ouvidos (m) 135 

Possível morte por envolvimento em 
colapso de estruturas (m) 

105 

 

De referir ainda que, para além das consequências diretas no quadro acima quantificadas, um 

acidente desta natureza poderá ainda produzir sérios danos em outros componentes da fábrica, 

quer por efeitos do calor libertado e da onda de choque, bem como pela projeção de fragmentos 

resultantes da destruição da cisterna. 
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Análise global de consequências 

Consequências humanas 

 

As consequências humanas são as referidas nas tabelas anteriores deste cenário, com os 

alcances máximos a variarem em função das condições meteorológicas. 

 

Consequências ambientais 

 

As consequências nas espécies animais são idênticas às apresentadas nos quadros das 

consequências humanas.  

No solo e na água doce o amoníaco é rapidamente biodegradado e na atmosfera é decomposto 

por fotólise ou neutralizado por poluentes ácidos do ar. 

Medidas de prevenção 

 

As medidas de prevenção existentes para fazer face a um acidente deste tipo são as que a seguir 

se enumeram: 

 Procedimentos de operação de carga e descarga de amoníaco. 

 

Medidas de mitigação 

Acão imediata de proteção e intervenção 

 

As medidas de intervenção e proteção previstas para fazer face a um acidente deste tipo são as 

que a seguir se enumeram: 

 Existência de procedimentos de atuação em caso de sinistro; 

 Existência de procedimentos de alarme e alerta para redução do tempo de intervenção; 

 Existem meios de 1ª e 2ª intervenção; 

 Está distribuído em locais adequados equipamento de proteção individual; 
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 Um eventual derrame de amoníaco, ou as águas de combate a incêndio envolvendo 

amoníaco, podem ser conduzidas para a rede de esgotos da Quimiparque. 

 

Reparação ambiental 

 

Em caso de emissão de amoníaco, este pode ser decomposto na atmosfera por fotólise ou 

neutralizado por poluentes ácidos no ar. 

No solo o amoníaco é rapidamente oxidado pelos microrganismos ao ião nitrato. Em caso de 

fuga para cursos de água, pode ser nitrificado pelos microrganismos ou absorvido em sedimentos 

e coloides. 

Neste sentido é impedida a contaminação do solo ou água, diluindo de imediato com água e 

encaminhando as águas residuais para o esgoto industrial. 

2.7. Cenário Q – Colapso de camião cisterna de amoníaco. 

 

Condições específicas do acidente 

 

Rutura total do vagão cisterna de amoníaco  

Foram utilizados os seguintes parâmetros: 

 Pressão de armazenagem de 10.8 bar (r) e temperatura de saturação correspondente; 

 Massa total suscetível de se libertar de 7.5 toneladas. 

 

Desenvolvimento do cenário 

 

Rutura total do camião cisterna, originando a libertação de amoníaco no estado líquido. 

Equaciona-se igualmente a possibilidade do acidente ocorrer sob a forma de um BLEVE, devido 

a aquecimento excessivo provocado por causa fortuita. 
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Avaliação das consequências 

Dispersão da nuvem 

 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS NOITE MÉDIA VENTO 

Distância para 50% de LII (m) 30 35 85 

Efeitos adversos passageiros (T>= 1 h) 
(m) 

6 075 3 095 4 280 

Efeitos adversos irreversíveis (T>= 1 h) 
(m) 

1 260 1 065 1 605 

Efeitos adversos com perigo de morte 
(T>= 1 h) (m) 

650 640 970 

 

 

 

Para esta situação específica, a nuvem e os seus efeitos não perduram durante muito tempo, 

razão porque se apresenta no quadro abaixo os efeitos tóxicos referidos a um período de 10 

minutos: 

 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS NOITE MÉDIA VENTO 

Efeitos adversos passageiros (T>= 10 
min) (m) 

> 10 000 4 855 6 265 

Efeitos adversos irreversíveis (T>= 10 
min) (m) 

1 405 1 240 2 065 

Efeitos adversos, perigo de morte (T>= 
10 min) (m) 

480 475 750 

 

Se ocorrer a ignição, podem ocorrer as consequências sumarizadas no ponto seguinte. 

 

 

 

 

RESERVADO 



  

PLANO DE EMERGÊNCIA EXTERNO  

COMPLEXO INDUSTRIAL DO BARREIRO 

  

 

 Versão 3  

Abril 2016 
 ANEXO II - Cenários  

Página 198 de 278 

 

Explosão da nuvem 

 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS NOITE MÉDIA VENTO 

Possíveis ferimentos motivados por quebra 
generalizada de vidros (m) 

230 220 250 

Possíveis danos nos ouvidos (m) 60 60 80 

Possível morte por envolvimento em 
colapso de estruturas (m) 

50 50 75 

 

 

Se o acidente ocorrer sob a forma de um BLEVE, as consequências são as que se apresentam 

no ponto seguinte. 

 

BLEVE 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS VALOR 

Raio da bola de fogo (m) 46 

Duração da bola de fogo (s) 7 

Possível afetação por queimaduras de 1º 
grau, q=8.78 kW/m2 (m) 

120 

Possível afetação por queimaduras de 2º 
grau, q=19.98 kW/m2 (m) 

75 

Possível morte, q=21.18 kW/m2 (m) 70 

Possíveis ferimentos motivados por quebra 
generalizada de vidros (m) 

295 

Possíveis danos nos ouvidos (m) 80 

Possível morte por envolvimento em 
colapso de estruturas (m) 

60 

 

 

De referir ainda que, para além das consequências diretas no quadro acima quantificadas, um 

acidente desta natureza poderá ainda produzir sérios danos em outros componentes da fábrica, 

quer por efeitos do calor libertado e da onda de choque, bem como pela projeção de fragmentos 

resultantes da destruição da cisterna. 
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Análise global de consequências 

Consequências humanas 

 

As consequências humanas são as referidas nas tabelas anteriores deste cenário, com os 

alcances máximos a variarem em função das condições meteorológicas. 

 

Consequências ambientais 

 

As consequências nas espécies animais são idênticas às apresentadas nos quadros das 

consequências humanas.  

Medidas de prevenção 

 

As medidas de prevenção existentes para fazer face a um acidente deste tipo são as que a seguir 

se enumeram: 

 Procedimentos de operação de carga e descarga de amoníaco. 

 

Medidas de mitigação 

Acão imediata de proteção e intervenção 

 

As medidas de intervenção e proteção previstas para fazer face a um acidente deste tipo são as 

que a seguir se enumeram: 

 Existência de procedimentos de atuação em caso de sinistro; 

 Existência de procedimentos de alarme e alerta para redução do tempo de intervenção; 

 Existem meios de 1ª e 2ª intervenção; 

 Está distribuído em locais adequados equipamento de proteção individual; 

 Um eventual derrame de amoníaco, ou as águas de combate a incêndio envolvendo 

amoníaco, podem ser conduzidas para a rede de esgotos. 
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Reparação ambiental 

 

Em caso de emissão de amoníaco, este pode ser decomposto na atmosfera por fotólise ou 

neutralizado por poluentes ácidos no ar. 

No solo o amoníaco é rapidamente oxidado pelos microrganismos ao ião nitrato. Em caso de 

fuga para cursos de água, pode ser nitrificado pelos microrganismos ou absorvido em sedimentos 

e coloides. 

Neste sentido é impedida a contaminação do solo ou água, diluindo de imediato com água e 

encaminhando as águas residuais para o esgoto industrial. 

2.8. Cenário T – Explosão de reator 5901D de nitrato de amónio. 

 

Foi considerada uma massa de 2250 quilogramas de nitrato de amónio, correspondentes a 1,8 

m3 de volume do reator (densidade da solução a 73% de nitrato de amónio de 1250 kg/m3). 

Foi considerado um TNT equivalente para o nitrato de amónio de 55% e uma eficiência de 

explosão de 25% (HSE,  

http://www.hse.gov.uk/comah/sragcwh/hazards/haz5.htm  e referido por “Lees, Lost Prevention 

in the Process Industries”), o que origina uma percentagem de cerca de 14% de massa 

equivalente. 

 

Assim, pelo método de massa equivalente de TNT (Yellow Book, páginas 5.21 a 5.23), os 

resultados são os que se apresentam na tabela de “Avaliação de Consequências” que se 

apresenta abaixo. 

 

Para a confirmação, foi utilizado o método das páginas 7.32 a 7.42 do Yellow Book, 3ª Ed de 

1997. Aqui foi utlizado um calor de reacção do nitrato de amónio entre 25,7 kJ/mol e 36,4 kJ/mol 

e verificado o valor de sobrepressão, para as distâncias anteriormente calculadas e 
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apresentadas na tabela seguinte. O valor de sobrepressão encontrado foi sistematicamente 

ligeiramente inferior ao deduzido pelo método de TNT equivalente. 

Desenvolvimento do cenário 

Explosão da massa contida no reator, devido a parâmetro fora do normal: pH demasiado ácido, 

temperatura elevada ou contaminação. 

 

 

Avaliação das consequências 

 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS VALOR 

Distância máxima para quebra generalizada 
de vidros (m) 

240 

Distância máxima para danos reparáveis em 
edifícios (m) 

105 

Distância máxima para danos graves em 
edifícios (m) 

45 

 

Estes efeitos encontram-se representados no PEI. 
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2.9. Cenário U – Explosão de tanque 2106-F de nitrato de amónio. 

 

Foi considerada uma massa de 660 toneladas de nitrato de amónio, correspondente à 

capacidade máxima do reservatório. 

Foi considerado um TNT equivalente para o nitrato de amónio de 55% e uma eficiência de 

explosão de 25% (HSE,  

http://www.hse.gov.uk/comah/sragcwh/hazards/haz5.htm  e referido por “Lees, Lost Prevention 

in the Process Industries”), o que origina uma percentagem de cerca de 14% de massa 

equivalente. 

Assim, pelo método de massa equivalente de TNT (Yellow Book, páginas 5.21 a 5.23), os 

resultados são os que se apresentam na tabela de “Avaliação de Consequências” que se 

apresenta abaixo. 

Para a confirmação, foi utilizado o método das páginas 7.32 a 7.42 do Yellow Book, 3ª Ed de 

1997. Aqui foi utilizado um calor de reacção do nitrato de amónio entre 25,7 kJ/mol e 36,4 kJ/mol 

e verificado o valor de sobrepressão, para as distâncias anteriormente calculadas e 

apresentadas na tabela seguinte. O valor de sobrepressão encontrado foi sistematicamente 

ligeiramente inferior ao deduzido pelo método de TNT equivalente. 

Desenvolvimento do cenário 

Explosão da massa contida no tanque, devido a parâmetro fora do normal: pH demasiado ácido, 

temperatura elevada ou contaminação. 

Avaliação das consequências 

INDICADORES/CONSEQUÊNCIAS VALOR 

Distância máxima para quebra generalizada 
de vidros (m) 

1580 

Distância máxima para danos reparáveis em 
edifícios (m) 

680 

Distância máxima para danos graves em 
edifícios (m) 

295 
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Consequências humanas 

 

As consequências humanas são as referidas nas tabelas anteriores deste cenário, com os 

alcances máximos a variarem em função das condições meteorológicas. 

 

Consequências ambientais 

 

As consequências nas espécies animais são idênticas às apresentadas nos quadros das 

consequências humanas.  

 

Acão imediata de proteção e intervenção 

 

As medidas de intervenção e proteção previstas para fazer face a um acidente deste tipo são as 

que a seguir se enumeram: 

 Existência de procedimentos de atuação em caso de sinistro; 

 Existência de procedimentos de alarme e alerta para redução do tempo de intervenção; 

 Existem meios de 1ª e 2ª intervenção; 

 Está distribuído em locais adequados equipamento de proteção individual; 

 Existem mangas de vento na instalação. 

 

Consequências humanas 

 

As consequências humanas são as referidas nas tabelas anteriores deste cenário, com os 

alcances máximos a variarem em função das condições meteorológicas. 
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Consequências ambientais 

 

As consequências nas espécies animais são idênticas às apresentadas nos quadros das 

consequências humanas.  

 

Ação imediata de proteção e intervenção 

 

As medidas de intervenção e proteção previstas para fazer face a um acidente deste tipo são as 

que a seguir se enumeram: 

 Existência de procedimentos de atuação em caso de sinistro; 

 Existência de procedimentos de alarme e alerta para redução do tempo de intervenção; 

 Existem meios de 1ª e 2ª intervenção; 

 Está distribuído em locais adequados equipamentos de proteção individual; 

 Existem mangas de vento na instalação. 
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3. FISIPE 

 

3.1. Cenário A – Libertação de Acrilonitrilo por colapso total do tanque EP – TF – 
114A. 

 

Condições Especificas do Acidente 

Libertação de acrilonitrilo por colapso total do tanque EP – TF – 114A. 

Foram utilizados os seguintes parâmetros: 

 Pressão e temperatura de armazenagem – ambiente; 

 

 Tanque de 2 000 m3 cheio a 92% e em repouso, a que correspondem cerca de 1 485 

toneladas; 

 Bacia de retenção com uma área de cerca de 512 m2. 

 

Desenvolvimento do Cenário 

 

Colapso total do tanque, implicando o derrame de todo o produto, o qual ficou contido na bacia 

de retenção. 

O vapor entretanto produzido formou, com o ar, uma atmosfera tóxica/inflamável, cujos possíveis 

efeitos se detalham em seguida. 
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Dispersão da Nuvem 

 

Indicadores / Consequências Noite Média Vento 

Distância para 50% de LII (m) 55 15 15 

Efeitos adversos passageiros  
7295 1275 700 

(T> = 1h) (m) 

Efeitos adversos irreversíveis  
1375 225 105 

(T> = 1h) (m) 

Efeitos adversos, perigo de morte  
885 140 65 

(T> = 1h) (m) 

 

Como consequência indireta da dispersão da nuvem de Acrilonitrilo e considerando a sua 

inviabilidade, é possível ocorrer a interceção da porção da nuvem que se encontra dentro do 

domínio de inflamabilidade com uma fonte de ignição que forneça a energia de ativação 

necessária para ocorrer a explosão da nuvem de vapor de Acrilonitrilo. 

 

Explosão da Nuvem 

 

Assim e para além da previsível morte de todas as pessoas que sejam abrangidas pela nuvem 

inflamada, até uma distância máxima de 55 metros, as consequências resultantes em termos de 

sobrepressão são as seguintes: 

Indicadores/Consequências Noite Média Vento 

Possíveis ferimentos motivados 
por quebra generalizada de vidros 
(m) 

1 135 1 165 1 165 

Possíveis ferimentos graves (m) 485 495 500 
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Indicadores/Consequências Noite Média Vento 

Possível morte por envolvimento 
em colapso de estruturas (m) 

345 355 355 

Possíveis reações em cadeia (m) 245 250 250 

 

Uma das consequências possíveis desta inflamação é a hipótese de ocorrer o terno de chama e 

a inflamação do acrilonitrilo a vaporizar da bacia de retenção. 

 

IGNIÇÃO DO ACRILONITRILO A VAPORIZAR DA BACIA DE RETENÇÃO 

 

Indicadores/Consequências Noite Média Vento 

Possíveis dores (m) 100 100 90 

Possíveis efeitos irreversíveis (m) 80 80 80 

Possível morte, (m) 70 70 70 
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Análise Global de Consequências 

 

Consequências Humanas 

 

Os danos obtidos no presente cenário permitem fazer a seguinte avaliação das consequências 

humanas, para a pior situação: 

Consequências Radiação Térmica Sobrepressão Toxicidade 

Possíveis feridos 
Pessoas presentes 

na FISIPE até 
cerca de 100m 

Pessoas 
presentes na 
FISIPE e em 
instalações e 
populações 
vizinhas até 
cerca de 1165m 

Pessoas presentes na FISIPE e em 
instalações e populações vizinhas até 
cerca de 1375m 

Possível morte 
Pessoas presentes 
na FISIPE até cerca 
de 70m 

Pessoas 
presentes na 
FISIPE até 
cerca de 355m 

Pessoas presentes na FISIPE e em 
instalações vizinhas até cerca de 885m 

 

Consequências Ambientais  

 

Considerando que qualquer um dos reservatórios de armazenagem de acrilonitrilo dispõe de 

bacia de retenção com capacidade para conter a totalidade do produto armazenado, a 

possibilidade de ocorrerem riscos de contaminação do solo, das águas do estuário do Tejo, ou 

dos esgotos domésticos ou pluviais, encontra-se significativamente reduzida. 

 

O acrilonitrilo contaminado com espuma utilizada na intervenção e confinado nas bacias dos 

tanques. Se a bacia não for suficiente, é possível proceder, com recurso a meios de bombagem 

móveis, à trasfega entre bacias do efluente. É possível, também, fazer a trasfega dos conteúdos 

dos tanques de AN para a LBC-Tanquipor por forma a aumentar a capacidade de armazenagem 
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e receber os efluentes residuais confinados nas bacias com vista a dar-lhe tratamento adequado 

posterior. 

 

Para o posterior tratamento do efluente contido nas bacias de retenção e/ou tanques a FISIPE 

recorrerá ao apoio de técnicos especializados, nomeadamente aos da BASF, empresa 

fornecedora de acrilonitrilo, a qual tem uma equipa de intervenção em estado de prontidão 

permanente, que garante acessória técnica à FISIPE em qualquer situação acidental que envolva 

este produto. 

 

Numa despectiva de riscos ambientais refere-se ainda a possibilidade de acidentalmente as 

águas contaminadas poderem entrar na rede de esgotos pluviais e a partir dai poderem ir 

contaminar as águas do rio. 

 

Medidas de Prevenção, Protecção e Intervenção. 

 

Medidas de Prevenção 

 

As medidas de prevenção existentes para fazer face a um acidente deste tipo são as que a seguir 

se enumeram: 

 Existe uma sala de controlo ocupada em permanência por 1 pessoas, existindo ainda 

um operador de campo acompanhando as operações de trasfega no local; 

 Indicação de nível no painel, alarme sonoro e luminoso para nível alto de temperatura, 

que atua na sala de controlo; 

 Foram respeitadas na conceção distâncias mínimas entre tanques; 

 O tanque dispõe de sistemas de refrigeração, para teto e paredes laterais, acionados 

manualmente; 

 Rede de ligação á terra; 
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 Todos os equipamentos elétricos instalados nas áreas consideradas perigosas são à 

prova de explosão (classes 1 e 2); 

 Proibições várias para inibir fontes de ignição, nomeadamente utilização de 

equipamentos antideflagrantes; 

 São realizados inspeções e testes periódicos aos tanques; 

 Tanques construídos para que os tetos funcionem como fusível mecânico em caso de 

sobrepressão anormal; 

 Inertização dos tanques com azoto, inibindo, em situação de depressão, a entrada de ar 

no tanque; 

 Torre de lavagem de gases provenientes da linha de “vent”, utilizada durante as 

operações de enchimento dos tanques; 

 Válvulas de respiro para evitar sobrepressões e depressões no tanque, como sistema 

redundante aos anteriores, ou no caso de sobrepressões, também com o tanque em 

repouso. 

 

Ação Imediata de Proteção e Intervenção 

 

As medidas de proteção e intervenção previstas para fazer face a um acidente deste tipo são as 

que a seguir se enumeram: 

 Bacia de retenção com capacidade para a totalidade do conteúdo do reservatório; 

 Existem meios de 2ª intervenção, canhões de espuma e água e viatura de combate a 

incêndios; 

 As equipas de intervenção têm equipamentos de proteção individual; 

 Existências de sistemas de inundação por espuma nos tanques e respetivas bacias de 

retenção; 

 Possibilidade de interrupção manual de toda e qualquer operação que envolva 

acrilonitrilo e de fecho da válvula de fundo de tanque; 
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 Existência de procedimentos de atuação em caso de sinistro e de operação/segurança; 

 Existência de Plano de Emergência Interno, o qual inclui planos prévios de intervenção. 

 

3.2. Cenário B – Fuga de líquido por rotura em tubagem de ligação ao tanque EP 
- CP - 104. 

 

Condições Especificas do Acidente 

 

Fuga de líquido por rotura em tubagem de ligação ao tanque EP-CP-104. 

Foram utilizados os seguintes parâmetros: 

 Pressão e temperatura de armazenagem – ambiente; 

 Tanque de 63m3 cheio a 92% e em repouso, a que corresponde uma massa de cerca 

de 47 toneladas; 

 Percentagem de monómeros: 

 Acrilonitrilo – 90.5% 

 Acetato de Vinilo – 9.5% 

 Bacia de retenção com uma área total de cerca de 64 m2. 

 Diâmetro da tubagem de fuga de 50mm. 

 

Desenvolvimento do Cenário 

 

Fuga de monómeros por tubagem de 50 mm de diâmetro, ocasionando um derrame não 

controlável mas que fica inicialmente contido na bacia de retenção do tanque. 

O vapor entretanto produzido formou, com o ar, uma atmosfera tóxica/inflamável, cujos possíveis 

efeitos se detalham em seguida. 
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Dispersão da Nuvem 

 

 

Indicadores/Consequências Noite Média Vento 

Distância para 50% de LII (m) 10 10 10 

Efeitos adversos passageiros  
2475 650 550 

( T>= 1h) (m) 

Efeitos adversos irreversíveis  
420 145 135 

( T>= 1h) (m) 

Efeitos adversos, perigo de morte 
(T>= 1h) (m) 

255 100 95 

 

Como consequência indireta da dispersão da nuvem de mistura de monómeros e considerando 

a sua inflamabilidade, é possível ocorrer a interceção da porção da nuvem que se encontra 

dentro do domínio de inflamabilidade com uma forte de ignição que forneça a energia de ativação 

necessária para ocorrer a inflamação da nuvem de vapor. 

 

Para este cenário específico não se prevê a possibilidade de uma explosão. Assim, para além 

da previsível morte de todas as pessoas que sejam abrangidas pela nuvem inflamada, até uma 

distância de cerca de 10 metros, os restantes efeitos possíveis são decorrentes do retorno de 

chama e da inflamação da mistura de monómeros a vaporizar da bacia de retenção (as 

consequências do possível jato de fogo são inferiores ás do incêndio em piscina, razão por que 

não são apresentadas). 
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Ignição dos Monómetros a Vaporizar da Bacia de Retenção 

 

 

Indicadores/Consequências Noite Média Vento 

Possíveis dores (m) 45 40 40 

Possíveis efeitos irreversíveis (m) 35 35 35 

Possível morte (m) 30 30 30 

 

Como se pode constatar do quadro, as distâncias são relativamente reduzidas. 

 

Análise Global de Consequências 

 

Consequências Humanas 

 

Os dados obtidos no presente cenário permitem fazer a seguinte avaliação das consequências 

humanas, para a pior situação: 

 

Consequências Radiação Térmica Sobrepressão Toxicidade 

Possíveis Feridos 
Pessoas presentes 
na FISIPE até cerca 
de 45 m 

-- 
Pessoas presentes na FISIPE e em 
instalações vizinhas até cerca de 420 m 

Possível Morte 
Pessoas presentes 
na FISIPE até cerca 
de 30m 

-- 
Pessoas presentes na FISIPE e em 
instalações vizinhas até cerca de 255m 
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Consequências Ambientais 

 

A bacia de retenção do tanque de alimentação de mistura de monómeros aos reatores de 

polimerização (EP-CP-104) dispõe de uma bacia de retenção que não tem capacidade para 

conter todo o produto passível de se encontrar no tanque. 

 

 O produto contaminado com espuma contaminada utilizada na intervenção e confinado nas 

bacias dos tanques. Se a bacia não for suficiente, é possível proceder, com recurso a meios de 

bombagem móveis, à trasfega entre bacias do efluente. É possível, também, fazer a trasfega dos 

conteúdos dos tanques de AN para a LBC-Tanquipor por forma a aumentar a capacidade de 

armazenagem e receber os efluentes residuais confinados nas bacias com vista a dar-lhe 

tratamento adequado posterior. 

 

Para o posterior tratamento do efluente contido nas bacias de retenção e/ou tanques a FISIPE 

recorrerá ao apoio de técnicos especializados, nomeadamente aos da BASF, empresa 

fornecedora de acrilonitrilo, a qual tem uma equipa de intervenção em estado de prontidão 

permanente, que garante acessória técnica à FISIPE em qualquer situação acidental que envolva 

este produto. 

 

Numa perspetiva de riscos ambientais refere-se ainda a possibilidade de acidentalmente as 

águas contaminadas poderem entrar na rede de esgotos pluviais e a partir dai poderem ir 

contaminar as águas do rio. 
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Medidas de Prevenção, Protecção e Intervenção 

 

Medidas de Prevenção 

 

As medidas de prevenção existentes para fazer face a um acidente deste tipo são as que a seguir 

se enumeram: 

 Existe uma sala de controlo ocupada em permanência por 1 pessoas, existindo ainda 

um operador de campo acompanhado as operações de trasfega no local; 

 O tanque dispõe de sistemas de refrigeração, para tecto e paredes laterais, acionados 

manualmente; 

 Rede de ligação à terra; 

 Todos os equipamentos elétricos instalados nas áreas consideradas perigosas são à 

prova de explosão (classes 1 e 2) 

 Proibições várias para inibir fontes de ignição, nomeadamente utilização de 

equipamentos antideflagrantes; 

 São realizados inspeções e testes periódicos aos tanques; 

 Utilização de materiais resistentes a corrosão, para evitar a produção de radicais livres, 

os quais podem estar na origem de polimerização violenta de acrilonitrilo; 

 Indicação de nível no local e na sala de controlo;   

 Existência de uma linha de “vent” que estabelece condições de equilíbrio da fase gasosa 

entre os três depósitos de preparação e este tanque de alimentação dos reatores de 

polimerização. 

 Ação Imediata de Proteção e Intervenção  

 As medidas de intervenção e proteção previstas para fazer face a um acidente deste tipo 

são as que a seguir se enumeram: 

 Existem meios de 2ª intervenção, canhões de espuma e água e viatura de combate a 

incêndios; 
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 As equipas de intervenção têm equipamentos de proteção individual; 

 Existência de procedimentos de atuação em caso de sinistro e de operação/segurança; 

 Existência de Plano de Emergência Interno, o qual inclui planos prévios de intervenção; 

 Cortinas de água no topo nascente do edifício e sobre a linha de reatores; 

 Bacia de retenção com capacidade para conter parte do conteúdo do reservatório, 

podendo o restante ser recolhido na rede de esgoto industrial e conduzido para as bacias 

de tratamento de efluentes; 

 Possibilidade de interrupção manual de toda e qualquer operação. 

 

Medidas de Reparação Ambiental 

 

No caso de ocorrer desvio de produto para a rede de esgotos pluviais, dando origem à 

contaminação do rio, a FISIPE procederá em consonância com a acessória da equipa 

especializada da BASF, empresa fornecedora do produto. 

 

3.3. Cenário C – Libertação de Monómeros por colapso total do tanque EP – CP - 
104. 

 

Condições Especificas do Acidente 

 

Libertação de monómeros por colapso total do tanque EP – CP – 104. 

Foram utilizados os seguintes parâmetros: 

 Pressão e temperatura de armazenagem - ambiente; 

 Tanque 63 m3 cheio a 92% e em repouso, a que corresponde uma massa de cerca de 

47 toneladas;  

 Percentagem de monómeros; 
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 Acrilonitrilo – 90.5%; 

 Acetato de Vinilo – 9.5%; 

 Bacia de retenção com uma área total de cerca de 185 m2, assumindo-se que cerca de 

1/3 da massa não fica contida na bacia de retenção ou nas caleiras existentes. 

 

Desenvolvimento do Cenário 

 

Colapso total do tanque, implicando o derrame de todo o produto, o qual extravasou a bacia de 

retenção. 

O vapor entretanto produzido formou, com ar, uma atmosfera tóxica/inflamável, cujos possíveis 

efeitos se detalham em seguida. 

Dispersão da Nuvem 

 

Indicadores / Consequências Noite Média Vento 

Distância para 50% de LII (m) 10 10 5 

Efeitos adversos passageiros (T>= 
1h)  (m) 

4085 695 385 

Efeitos adversos irreversíveis (>= 
1h) (m) 

790 120 65 

Efeitos adversos, perigo de morte 
(T>= 1h) (m) 

530 80 50 

 

Como consequência indireta da dispersão da nuvem de mistura de monómeros e considerando 

a sua inflamabilidade, é possível ocorrer a interceção da porção da nuvem que se encontra 

dentro do domínio de inflamabilidade com uma fonte de ignição que forneça a energia de ativação 

necessária para ocorrer a inflamação da nuvem de vapor. 

Para este cenário específico não se prevê a possibilidade de uma explosão. Assim, para além 

da previsível morte de todas as pessoas que sejam abrangidas pela nuvem inflamada, até uma 
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distância de cerca de 10 metros, os restantes efeitos possíveis são decorrentes do retorno de 

chama e da inflamação da mistura de monómeros a vaporizar da bacia de retenção e do solo. 

Ignição dos Monómeros a Vaporizar da Bacia de Retenção e Solo 

 

Indicadores/Consequências Noite Média Vento 

Possíveis dores (m) 65 65 60 

Possíveis efeitos irreversíveis (m) 55 55 50 

Possível morte, (m) 45 45 45 

 

Análise Global de Consequências 

 

Consequências Humanas 

 

Os dados obtidos no presente cenário permitem fazer a seguinte avaliação das consequências 

humanas, para a pior situação: 

 

Consequências Radiação Térmica Sobrepressão Toxicidade 

Possíveis Feridos 
Pessoas presentes 
na FISIPE até cerca 
de 65m 

-- 
Pessoas presentes na FISIPE e em 
instalações e populações vizinhas até 
cerca de 790m  

 

 

Consequências Radiação Térmica Sobrepressão Toxicidade 

Possível Morte 
Pessoas presentes 
na FISIPE até cerca 
de 45m 

-- 
Pessoas presentes na FISIPE e em 
instalações e populações vizinhas até 
cerca de 530m 
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Consequências Ambientais 

 

A bacia de retenção do tanque de alimentação de mistura de monómeros aos reatores de 

polimerização (EP-CP-104) dispõe de uma bacia de retenção que não tem capacidade para 

conter todo o produto passível de se encontrar no tanque. 

 O produto contaminado com espuma contaminada utilizada na intervenção e confinado nas 

bacias dos tanques. Se a bacia não for suficiente, é possível proceder, com recurso a meios de 

bombagem móveis, à trasfega entre bacias do efluente. É possível, também, fazer a trasfega dos 

conteúdos dos tanques de AN para a LBC-Tanquipor por forma a aumentar a capacidade de 

armazenagem e receber os efluentes residuais confinados nas bacias com vista a dar-lhe 

tratamento adequado posterior. 

Para o posterior tratamento do efluente contido nas bacias de retenção e/ou tanques a FISIPE 

recorrerá ao apoio de técnicos especializados, nomeadamente aos da BASF, empresa 

fornecedora de acrilonitrilo, a qual tem uma equipa de intervenção em estado de prontidão 

permanente, que garante acessória técnica à FISIPE em qualquer situação acidental que envolva 

este produto. 

Numa perspetiva de riscos ambientais refere-se ainda a possibilidade de acidentalmente as 

águas contaminadas poderem entrar na rede de esgotos pluviais e a partir dai poderem ir 

contaminar as águas do rio. 

Medidas de Prevenção, Proteção e Intervenção  

 

Medidas de Prevenção 

 

As medidas de prevenção existentes para fazer face a um acidente deste tipo são as que a seguir 

se enumeram.  

 Existe uma sala de controlo ocupada em permanência por 1 pessoas, existindo ainda 

um operador de campo acompanhando as operações de trasfega no local; 

 Os tanques dispõem de sistemas de refrigeração, para teto e paredes laterais, acionados 

manualmente; 
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 Rede de ligação à terra; 

 Todos os equipamentos elétricos instalados nas áreas consideradas perigosas são à 

prova de explosão (classes 1 e 2) 

 Proibições várias para inibir fontes de ignição, nomeadamente utilização de 

equipamentos anti – deflagrantes; 

 São realizados inspeções e testes periódicos aos tanques; 

 Utilização de materiais resistentes à corrosão, para evitar a produção de radicais livres, 

os quais podem estar na origem de polimerização violenta de acrilonitrilo; 

 Indicação de nível e alarmes sonoros e luminosos para níveis alto e baixo, que atuam 

no local e repetem na sala de controlo; 

 Controlo de qualidade ao acrolonitrilo rececionado, evitando a possível polimerização na 

armazenagem; 

 Existência de uma linha de “vent” que estabelece condições de equilíbrio da fase gasosa 

entre os três depósitos de preparação e este tanque de alimentação dos reatores de 

polimerização; 

 Existência de uma válvula de segurança (sobrepressão) com descarga para a atmosfera. 

 Ação Imediata de Proteção e Intervenção 

 As medidas de intervenção e proteção previstas para fazer face a um acidente deste tipo 

são as que a seguir se enumeram: 

 Existem meios de 2ª intervenção, canhões de espuma e água e viatura de combate a 

incêndios; 

 As equipas de intervenção têm equipamentos de proteção individual; 

 Existência de procedimentos de atuação em caso de sinistro e de operação / segurança; 

 Existência de Plano de Emergência Interno, o qual inclui planos prévios de intervenção; 

 Cortinas de água no topo nascente do edifício e sobre a linha de reatores; 
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 Bacia de retenção com capacidade para conter parte do conteúdo do reservatório, 

podendo o restante ser recolhido na rede de esgoto industrial e conduzido para as bacias 

de tratamento de efluentes; 

 Possibilidade de interrupção manual de toda e qualquer operação. 

 

Medidas de Reparação Ambiental 

 

No caso de ocorrer desvio de produto para a rede de esgotos pluviais, dando origem à 

contaminação do rio, a FISIPE procederá em consonância com a assessoria da equipa 

especializada da BASF, empresa fornecedora do produto. 

 

3.4. Cenário D – Libertação de Acrilonitrilo por rutura total do pipe line de 
alimentação dos depósitos a partir da LBC Tanquipor SA. 

 

Condições Especificas do Acidente 

 

Libertação de acrilonitrilo por rotura total do pipe line de alimentação dos depósitos a partir da 

LBC- Tanquipor SA.  

Foram utilizados os seguintes parâmetros: 

 Pressão de bombagem de transporte – 4 bar (r); 

 Temperatura de transporte – ambiente; 

 Comprimento da tubagem de cerca de 1600 metros; 

 Diâmetro da tubagem – 6” 

 Área de contenção de derrame de 120m2, face ao facto da tubagem se desenvolver 

sobre uma vala; 

 Assumida a libertação máxima de cerca de 100 toneladas de produto. 
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Desenvolvimento do Cenário 

 

Rotura total da tubagem, dando origem a uma libertação que ficará maioritariamente contida em 

vala. 

O vapor entretanto produzido formou, com o ar, uma atmosfera tóxica/inflamável, cujos possíveis 

efeitos se detalham em seguida. 

Dispersão da Nuvem 

 

Indicadores/Consequências Noite Média Vento 

Distância para 50% de LII (m) 15 10 15 

Efeitos adversos passageiros 
3360 895 875 

(T> = 1h) (m) 

Efeitos adversos irreversíveis (T> = 1h) 
(m) 

670 205 220 

Efeitos adversos perigo de morte (T> = 
1h) (m) 

450 145 155 

 

Como consequência indireta da dispersão da nuvem de Acrilonitrilo e considerando a sua 

inflamabilidade, é possível ocorrer a interceção da porção da nuvem que se encontra dentro 

domínio de inflamabilidade com uma fonte de ignição que forneça a energia de ativação 

necessária para ocorrer a inflamação da nuvem de vapor. 

 

Para este cenário específico não se prevê a possibilidade de uma expansão. Assim, para além 

da previsível morte de todas as pessoas que sejam abrangidas pela nuvem inflamada, até uma 

distância de cerca de 15 metros, os restantes efeitos possíveis são decorrentes do retorno de 

chama e da inflamação do Acrolinitrilo a vaporizar do solo (as consequências do possível jato de 

fogo são inferiores ás do incêndio em piscina, razão por que não são apresentadas). 
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IGNIÇÃO DO ACRILONITRILO A VAPORIZAR DO SOLO 

 

Indicadores/Consequências Noite Média Vento 

Possíveis dores (m) 55 55 50 

Possíveis efeitos irreversíveis (m) 45 45 45 

Possível morte (m) 40 40 40 

 

Como se pode constatar do quadro, as distâncias são relativamente reduzidas. 

Análise Global de Consequências 

 

Consequências Humanas 

 

Os dados obtidos no presente cenário permitem fazer a seguinte avaliação das consequências 

humanas, para a pior situação: 

 

Consequências Radiação Térmica Sobrepressão Toxicidade 

Possíveis Feridos 
Pessoas presentes na 
FISIPE e em instalações 
vizinhas até cerca de 55m 

-- 

Pessoas presentes na 
FISIPE e em instalações e 
populações vizinhas até 
cerca de 670m 

Possível Morte 
Pessoas presentes na 
FISIPE e em instalações 
vizinhas até cerca de 40m 

-- 

Pessoas presentes na 
FISIPE e em instalações 
vizinhas até cerca de 
450m 
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Consequências Ambientais 

 

A rotura do pipe line de ligação entre a FISIPE e a LBC-Tanquipor estará na origem de um 

derrame de acrilonitrilo diretamente para o solo. 

 

Medidas de Prevenção, Proteção e Intervenção 

 

Medidas de Prevenção 

 

As medidas de prevenção existentes para fazer face a um acidente deste tipo são as que a seguir 

se enumeram: 

 Um operador de campo acompanha as trasfegas; 

 Todos os equipamentos elétricos instalados nas áreas consideradas perigosas são à 

prova de explosão (classes 1 e 2); 

 Proibições várias para inibir fontes de ignição, nomeadamente utilização de 

equipamentos anti – deflagrantes; 

 

 Utilização de materiais resistentes a corrosão, para evitar a produção de radicais livres, 

os quais podem estar na origem de polimerização violenta de acrilonitrilo; 

 Inertização da linhas com azoto quando os tanques da FISIPE não estão a ser 

alimentados; 

 Ligação à terra da tubagem; 

 A tubagem é aérea na maior parte do seu percurso, seguindo ao longo de uma vala; 

 As linhas não ficam em carga e são limpas. 

 

 

 

RESERVADO 



  

PLANO DE EMERGÊNCIA EXTERNO  

COMPLEXO INDUSTRIAL DO BARREIRO 

  

 

 Versão 3  

Abril 2016 
 ANEXO II - Cenários  

Página 225 de 278 

 

Ação Imediata de Proteção e Intervenção 

 

As medidas de intervenção e proteção previstas para fazer face a um acidente deste tipo são as 

que a seguir se enumeram: 

 Existem meios de 2ª intervenção, canhões de espuma e água e viatura de combate a 

incêndios; 

 As equipas de intervenção têm equipamentos de proteção individual; 

 Existência de procedimentos de atuação em caso de sinistro e de operação/segurança; 

 Existência de Plano de Emergência Interno, o qual inclui planos prévios de intervenção; 

 Possibilidade de interrupção manual de todas e qualquer operação que envolva 

acrilonitrilo. 

 

Medidas de Reparação Ambiental 

 

A intervenção da FISIPE numa perspetiva de reparação ambiental, perante a possível 

contaminação dos solos, será efetuada de acordo com a assessoria prestada pela equipa 

especializada da BASF, empresa fornecedora do produto. 

3.5. Cenário E – Libertação de Acetato de Vinilo por colapso total do tanque TF – 
116A 

 

Condições Especificas do Acidente 

 

Libertação de acetato de vinilo por colapso total do tanque TF – 116 A. 

Foram utilizados os seguintes parâmetros: 

 Pressão e temperatura de armazenagem – ambiente; 
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 Tanque de 450m3 cheio de 92% e em repouso, a que corresponde uma massa de cerca 

de 386 toneladas; 

 Bacia de retenção com uma área útil de cerca de 124m2. 

Desenvolvimento do Cenário 

 

Colapso total do tanque, implicando o derrame de todo o produto, o qual ficou contido na bacia 

de retenção. 

O vapor entretanto produzido formou, com o ar, uma atmosfera tóxica/inflamável, cujos possíveis 

efeitos se detalham em seguida. 

Dispersão da Nuvem 

 

Indicadores/Consequências Noite Média Vento 

Distância para 50% de LII (m) 10 10 10 

Efeitos adversos passageiros  
2270 460 255 

(T> = 1h) (m) 

Efeitos adversos irreversíveis  
145 45 20 

(T> = 1h) (m) 

Efeitos adversos, perigo de morte (T> = 1h) 
(m) 

40 20 10 

 

Como consequência indireta da dispersão da nuvem de Acetato de Vinilo e considerando a sua 

inflamabilidade, é possível ocorrer a interceção da porção da nuvem que se encontra dentro do 

domínio de inflamabilidade com uma fonte de ignição que forneça a energia de ativação 

necessária para ocorrer a inflamação da nuvem de vapor. 

 

Para este cenário específico não se prevê a possibilidade de uma explosão. Assim, para além 

da previsível morte de todas as pessoas que sejam abrangidas pela nuvem inflamada, até uma 

distância de cerca de 10 metros, os restantes efeitos possíveis são decorrentes do retorno de 

chama e da inflamação do Acetato de Vinilo a vaporizar da bacia de retenção. 
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Ignição do Acetato de Vinilo a Vaporizar da Bacia de Retenção 

 

Indicadores/Consequências Noite Média Vento 

Possíveis dores (m) 35 35 35 

Possíveis efeitos irreversíveis (m) 25 30 30 

Possível morte (m) 20 25 25 

 

Como se pode constatar do quadro, as distâncias são relativamente reduzidas. 

 

Análise Global de Consequências 

 

Consequências Humanas 

 

Os dados obtidos no presente cenário permitem fazer a seguinte avaliação das consequências 

humanas, para a pior situação: 

 

 

Consequências Radiação Térmica Sobrepressão Toxicidade 

Possíveis feridos 
Pessoas presentes 
na FISIPE até cerca 
de 35m 

-- 
Pessoas presentes na FISIPE até cerca 
de 145m 

Possível morte 
Pessoas presentes 
na FISIPE até cerca 
de 25m 

-- 
Pessoas presentes na FISIPE até cerca 
de 40m 

 

Consequências Ambientais 

 

Considerando que o reservatório de armazenagem de acetato de vinilo dispõe de bacia de 

retenção com capacidade para conter a totalidade do produto armazenado, a possibilidade de 
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ocorrerem riscos de contaminação do solo, das águas do estuário do Tejo, ou dos esgotos 

domésticos ou pluviais, encontra-se significativamente reduzida. 

O acetato de vinilo contaminado com espuma utilizada na intervenção é confinado nas bacias 

dos tanques. Se a bacia não for suficiente, é possível proceder, com recurso a meios de 

bombagem móveis, à trasfega entre bacias do efluente. É possível, também, fazer a trasfega dos 

conteúdos dos tanques de NA para a LBC – Tanquipor por forma a aumentar a capacidade de 

armazenagem e receber os efluentes residuais confinados nas bacias com vista a dar-lhe 

tratamento adequado posterior. 

Para o posterior tratamento do efluente contido nas bacias de retenção e/ou tanques a FISIPE 

recorrerá ao apoio de técnicos especializados, nomeadamente à assessoria dos seus 

fornecedores, por exemplo a Acetex. 

Numa perspetiva de riscos ambientais refere-se ainda a possibilidade de acidentalmente as 

águas contaminadas poderem entrar na rede de esgotos pluviais e a partir daí poderem ir 

contaminar as águas do rio. 

 

Medidas de Prevenção, Protecção e Intervenção 

 

Medidas de Prevenção 

 

As medidas de prevenção existentes para fazer face a um acidente deste tipo são as que a seguir 

se enumeram: 

 Existe uma sala de controlo ocupada em permanência por 1 pessoas, existindo ainda 

um operador de campo acompanhando as operações de trasfega no local; 

 Indicação de nível no painel e alarmes sonoros e luminosos para nível alto de 

temperatura, que atuam na sala de controlo; 

 Foram respeitadas na conceção distâncias mínimas entre tanques; 

 O tanque dispõe de sistemas de refrigeração, para teto e paredes laterais, acionados 

manualmente; 

 Rede de ligação à terra; 
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 Todos os equipamentos elétricos instalados nas áreas consideradas perigosas são à 

prova de explosão (Classes 1 e 2) 

 Proibições várias para inibir fontes de ignição, nomeadamente utilização de 

equipamentos antideflagrantes; 

 São realizados inspeções e testes periódicos aos tanques. 

 

Ação Imediata de Proteção e Intervenção 

 

As medidas de proteção e intervenção previstas para fazer face a um acidente deste tipo são as 

que a seguir se enumeram: 

 Bacia de retenção com capacidade para a totalidade do conteúdo do reservatório; 

 Existem meios de 2ª intervenção, canhões de espuma e água e viatura de combate a 

incêndios; 

 As equipas de intervenção têm equipamentos de proteção individual; 

 Existência de sistemas de inundação por espuma nos tanques e respetivas bacias de 

retenção; 

 Possibilidade de interrupção manual de todas e qualquer operação que envolva acetato 

de vinilo; 

 Existência de procedimentos de atuação em caso de sinistro e de operação/segurança; 

 Existência de Plano de Emergência Interno, o qual inclui planos prévios de intervenção. 
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3.6. Cenário F – Libertação de solução de Dimetilamina por colapso total do 
tanque TF - 134 

 

Condições Especificas do Acidente 

 

Libertação de solução de dimetilamina por colapso total do tanque TF – 134. 

Foram utilizados os seguintes parâmetros: 

 Pressão e temperatura de armazenagem – ambiente; 

 Tanque de 105m2 cheio a 92% e em repouso, a que corresponde uma massa de cerca 

de 80 toneladas; 

 Percentagem de dimetilamina de 60%; 

 Bacia de retenção com uma área total útil de cerca de 146m2. 

 

Desenvolvimento do Acidente 

 

Colapso total do tanque, implicando o derrame de todo o produto, o qual ficou contido na bacia 

de retenção. 

O vapor entretanto produzido formou, com o ar, uma atmosfera tóxica/inflamável, cujos possíveis 

efeitos se detalham em seguida. 

Dispersão da Nuvem 

 

Indicadores/Consequências Noite Média Vento 

Distância para 50% de LII (m) 60 30 25 

Efeitos adversos passageiros (T> = 1h) (m) 6575 1170 615 

Efeitos adversos passageiros (T> = 1h) (m) 1820 360 180 

Efeitos adversos passageiros (T> = 1h) (m) 600 145 80 
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Como consequência indireta da dispersão da nuvem de Solução de Dimetilamina e considerando 

a sua inflamabilidade, é possível ocorrer a interceção da porção da nuvem que se encontra 

dentro do domínio de inflamabilidade com uma fonte de ignição que forneça a energia de ativação 

necessária para ocorrer a inflamação da nuvem de vapor. 

 

Explosão da Nuvem 

 

Assim, e para além da previsível morte de todas as pessoas que sejam abrangidas pela nuvem 

inflamada, até uma distância de cerca de 60 metros do reservatório, as consequências 

resultantes em termos de sobrepressão são as seguintes:  

Indicadores/Consequências Noite Média Vento 

Possíveis ferimentos motivados por quebra 
generalizada de vidros (m) 

160 185 200 

Possíveis ferimentos graves (m) 70 80 85 

Possível morte por envolvimento em 
colapso de estruturas (m) 

50 60 60 

Possíveis reações em cadeia (m) 35 40 45 

 

Os restantes efeitos possíveis são decorrentes do retorno de chama e da inflamação da Solução 

de Dimetilamina a vaporizar da bacia de retenção. 

 

Ignição da Solução de Dimetilamina a vaporizar da bacia de retenção 

 Indicadores/Consequências Noite Média Vento 

Possíveis dores (m) 50 50 45 

Possíveis efeitos irreversíveis (m) 40 40 40 

Possível morte (m) 35 35 35 

 

Como se pode constatar do quadro, as distâncias são relativamente reduzidas. 
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Análise Global de Consequências 

 

Consequências Humanas 

 

Os dados obtidos no presente cenário permitem fazer a seguinte avaliação das consequências 

humanas, para a pior situação: 

 

Consequências Inflamação Sobrepressão Toxicidade 

Possíveis feridos 
Pessoas presentes 

na FISIPE até 
cerca de 60m 

Pessoas presente 
na FISIPE até cerca 
de 200m 

Pessoas presentes na FISIPE e em 
instalações e populações vizinhas até 
cerca de 1820m  

Possível Morte 
Pessoas presentes 
na FISIPE até cerca 
de 60m 

Pessoas presentes na FISIPE e em 
instalações vizinhas até cerca de 600m 

 

Consequências Ambientais 

 

Considerando que os reservatórios de armazenagem de solução de dimetilamina dispõem de 

bacia de retenção com capacidade para conter a totalidade do produto armazenado, a 

possibilidade de ocorrerem riscos de contaminação do solo, das águas do estuário do Tejo, ou 

dos esgotos domésticos ou pluviais, encontra-se significativamente reduzida. 

A dimetilamina contaminada com espuma utilizada na intervenção é confinada nas bacias dos 

tanques. Se a bacia não for suficiente, é possível proceder, com recurso a meios de bombagem 

móveis, à trasfega entre bacias do efluente. È possível, também, fazer a trasfega dos conteúdos 

dos tanques de NA para a LBC-Tanquipor de forma a aumentar a capacidade de armazenagem 

e receber os efluentes residuais confinados nas bacias com vista a dar-lhe tratamento adequado 

posterior. 

Para o posterior tratamento do efluente contido nas bacias de retenção e/ou tanques a FISIPE 

recorrerá ao apoio de técnicos especializados, nomeadamente à assessoria dos seus 

fornecedores, por exemplo a Ertisa. 
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Numa perspetiva de riscos ambientais refere-se ainda a possibilidade de acidentalmente as 

águas contaminadas poderem entrar na rede de esgotos pluviais e a partir daí poderem ir 

contaminar as águas do rio. 

 

Medidas de Prevenção, Proteção e Intervenção 

 

Medidas de Prevenção 

 

As medidas de prevenção existentes para fazer face a um acidente deste tipo são as que a seguir 

se enumeram: 

 Existe uma sala de controlo ocupada em permanência por 1 pessoas, existindo ainda 

um operador de campo acompanhado as operações de trasfega no local; 

 Rede de ligação à terra; 

 Todos os equipamentos elétricos instalados nas áreas consideradas perigosas são à 

prova de explosão (classes 1 e 2); 

 

 Proibições várias para inibir fontes de ignição, nomeadamente utilização de 

equipamentos antideflagrantes; 

 São realizados inspeções e testes periódicos aos tanques; 

 Indicação de nível e alarmes sonoros e luminosos para níveis alto e baixo, que atuam 

no local e repetem na sala de controlo. 

 

Ação Imediata de Proteção e Intervenção 

 

As medidas de intervenção e proteção previstas para fazer face a um acidente deste tipo são as 

que a seguir se enumeram: 
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 Existem meios de 2ª intervenção, canhões de espuma e água e viatura de combate a 

incêndios; 

 As equipas de intervenção têm equipamentos de proteção individual; 

 Existência de procedimentos de atuação em caso de sinistro e de operação/segurança; 

 Existência de Plano de Emergência Interno, o qual inclui planos prévios de intervenção; 

 Possibilidade de interrupção manual de toda e qualquer operação que envolva 

dimetilamina. 

 

3.7. Cenário G – Libertação de propano por colapso total do tanque de 4.48m3 

 

Condições Especificas do Acidente 

 

Libertação de propano por colapso total do tanque de 4.48m3. 

Foram utilizados os seguintes parâmetros: 

 Temperatura de armazenagem de 30º C; 

 Pressão de armazenagem – de saturação, à temperatura de 30ºC; 

 Tanque de 4.48 m3 com uma quantidade máxima de cerca de 2 toneladas. 

 

Desenvolvimento do Cenário 

 

Colapso total do tanque, implicando a libertação de todo o produto. 

O vapor entretanto produzido formou, com o ar, uma atmosfera tóxica/inflamável, cujos possíveis 

efeitos se detalhem em seguida. 

Equaciona-se ainda a possibilidade do acidente se produzir sob a forme de um BLEVE seguido 

de bola de fogo do reservatório. 
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Dispersão da Nuvem 

Indicadores/Consequências Noite Média Vento 

Distância para 50% de LII (m) 45 75 165 

Efeitos adversos passageiros  
55 85 180 

(T> = 1h) (m) 

Efeitos adversos irreversíveis  
25 40 105 

(T> = 1h) (m) 

Efeitos adversos, perigo de morte  
20 25 55 

(T> = 1h) (m) 

 

Como consequências indireta da dispersão da nuvem de Propano e considerando a sua 

inflamabilidade, é possível ocorrer a interceção da porção da nuvem que se encontra dentro do 

domínio de inflamabilidade com uma fonte de ignição que forneça a energia de ativação 

necessária para ocorrer a explosão da nuvem de vapor de Propano. 

 

Explosão da Nuvem 

 

Assim, e para além da previsível morte de todas as pessoas que sejam abrangidas pela nuvem 

inflamada, até uma distância de cerca de 165 metros do reservatório, as consequências 

resultantes em termos de sobrepressão são as seguintes:  

Indicadores/Consequências Noite Média Vento 

Possíveis ferimentos motivados por quebra 
generalizada de vidros (m) 

255 255 280 

Possíveis ferimentos graves (m) 110 110 130 

Possível morte por envolvimento em 
colapso de estruturas (m) 

80 80 105 

Possíveis reações em cadeia (m) 55 60 90 
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Se o depósito estiver exposto a radiação térmica durante um período de tempo elevado, pode 

sofrer um BLEVE com a bola de fogo subsequente, tendo as consequências que a seguir se 

apresentam. 

 

BLEVE 

 

Indicadores/Consequências Valor 

Raio da bola de fogo (m) 36.5 

Duração da bola de fogo (s) 5.6 

Possível afetação por queimaduras de 1º 
grau, q=10.5 kW/m2 (m) 

140 

Possível afetação por queimaduras de 2º 
grau, q=23.91 kW/m2 (m) 

90 

Possível morte, q=25.36 kW/m2 (m) 85 

Possíveis ferimentos motivados por quebra 
generalizada de vidros (m) 

315 

Possíveis ferimentos graves (m) 135 

Possível morte por envolvimento em 
colapso de estruturas (m) 

95 

Possíveis reações em cadeia (m) 65 

 

De referir ainda que, para além das consequências diretas no quadro acima quantificadas, um 

acidente desta natureza poderá ainda produzir sérios danos em outros equipamentos da fábrica, 

quer por efeitos do calor libertado e da onda de choque, bem como pela projeção de fragmentos 

resultantes da destruição do reservatório. 

 

Análise Global de Consequências 

 

Consequências Humanas 

 

Os dados obtidos no presente cenário permitem fazer a seguinte avaliação das consequências 

humanas, para a pior situação: 
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Consequências Inflamação Sobrepressão Toxicidade 

Possíveis feridos 

Pessoas presentes 
na FISIPE até 
cerca de 165m 

Pessoas presentes 
na FISIPE e em 
instalações vizinhas 
até cerca de 315m 

Pessoas presentes na FISIPE até cerca 
de 105m 

Possível morte 
Pessoas presentes 
na FISIPE até cerca 
de 105m 

Pessoas presentes na FISIPE até cerca 
de 55m 

 

Consequências Ambientais 

 

O propano não apresenta perigo para a vida aquática. De igual modo, uma emissão de propano 

não polui o solo, dado que este se dispersa na atmosfera. 

 

MEDIDAS DE PREVENÇÃO, PROTECÇÃO E INTERVENÇÃO 

 

Medidas de Prevenção 

 

As medidas de prevenção existentes para fazer face a um acidente deste tipo são as que a seguir 

se enumeram: 

 Proibições várias para inibir fontes de ignição, nomeadamente utilização de 

equipamentos antideflagrantes; 

 São realizados inspeções e teste periódicos ao tanque. 
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Ação Imediata de Proteção e Intervenção 

 

As medidas de intervenção e proteção previstas para fazer face a um acidente deste tipo são as 

que as seguir se enumeram: 

 Existem meios de 2ª intervenção, canhões de espuma e água e viatura de combate a 

incêndios; 

 As equipas de intervenção têm equipamentos de proteção individual; 

 Existência de procedimentos de atuação em caso de sinistro e de operação/segurança; 

 Existência de Plano de Emergência Interno, o qual inclui planos prévios de intervenção. 

 

Medidas de Reparação Ambiental 

 

A eliminação do propano não apresenta perigo para vida aquática. De igual modo, uma emissão 

de propano não polui o solo. 

 

Reações em Cadeia 

 

Para avaliação de eventuais reações em cadeia e face aos cenários que se colocam para esta 

instalação, importa referir eventuais inflamações violentas devido á libertação e posterior ignição 

de produtos inflamáveis que originem sobrepressões com consequências graves para outros 

reservatórios. 

Para avaliar esta situação, torna-se como sobrepressão indicativa para causar danos em outros 

reservatórios o valor de 0.3 bar. 

Assim, e da análise aos cenários apresentados, podem retirar-se as seguintes conclusões: 

 Libertações provenientes do depósito de acrilonitrilo EP – TF – 114 A, podem causar a 

rutura de depósito de mistura EP – CP – 104, da tubagem de acrilonitrilo de ligação à 

LBC–Tanquipor SA, reservatórios de acetato de vinilo e solução de dimetilamina 
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localizados na zona, com as possíveis consequências apresentadas nos capítulos 

anteriores para estes reservatórios; 

 Libertações do depósito de propano podem atingir as áreas de armazenagem atrás 

descritas, com as possíveis consequências apresentadas nos capítulos anteriores para 

estes reservatórios, ainda que, face aos obstáculos colocados pelos edifícios da 

instalação, esta situação não seja muito provável; 

 Relativamente ao exterior do estabelecimento, e em função das distâncias atingidas para 

0,3 bar, isto é, no máximo até cerca de 250 metros (sobreposição no cenário A), a 

afetação será essencialmente da ADP. 

 

4 LBC - Tanquipor 

 

Estas frequências foram utilizadas para designar a categoria de frequência a que cada cenário 

pertence, de acordo com a seguinte tabela: 

CATEGORIA DENOMINAÇÃO 
TAXA DE 

FREQUENCIA 
DESCRIÇÃO 

A 
Extremamente 

remota 
f< 10-4 

Conceitualmente possível, mas 
extremamente improvável de ocorrer 
durante a vida útil da instalação 

B Remota 10-3>f>=10-4 
Não esperado ocorrer durante a vida 
útil da instalação 

C Improvável 10-2>f>=10-3 
Pouco provável de ocorrer durante a 
vida útil da instalação 

D Provável 10-1>f>=10-2 
Esperado ocorrer até uma Vaz durante 
a vida útil da instalação 

E Frequente f>10-1 
Esperado ocorrer várias vezes durante 
a vida útil da instalação 

 

Assim: 

 Roturas totais de tubagens de reduzida extensão e reservatórios são situações de 

categoria A – extremamente remotas; 
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 Roturas totais de tubagens para as fábricas vizinhas, em função da sua extensão 

(assumidos cerca de 1500 metros), são classificados como situações de categoria B, 

 Fugas em ligações de tubagens metálicas ou em tubagens tipo plástico ou articuladas 

são classificadas como situações de categoria C – improváveis; 

 Libertações a partir de mangueiras de enchimento são classificadas como situações de 

categoria D – prováveis; 

 

Nos restantes casos, a atribuição foi pela coluna da descrição, nomeadamente: 

 Abertura de válvulas de segurança: as válvulas deste tanque de amoníaco estão 

pensadas para apenas abrir em situações extremas, existindo outros mecanismos de 

proteção do tanque que entram em ação em situações mais correntes. Em 20 anos de 

instalação, esta situação nunca ocorreu, o que permite a atribuição de uma categoria C 

– improvável; 

 Acidentes críticos com camiões cisterna, também com base na inexistência deste tipo 

de acidentes na instalação, são classificados como categoria B – remota; 

 Incêndios decorrentes de libertações de gasóleo: 

o No cenário S, a rotunda do reservatório já se insere na categoria A, a ignição terá 

uma probabilidade reduzida de ocorrer, em face do produto em presença, pelo que 

a frequência será, sempre, pelo menos, uma ordem de grandeza inferior, o que 

coloca esta situação em categoria A; 

o No cenário T, a rotura da cisterna insere-se na categoria B, a ignição terá uma 

probabilidade reduzida de ocorrer, em face do produto em presença, pelo que a 

frequência será sempre, pelo menos, uma ordem de grandeza inferior, o que coloca 

esta situação em categoria A. 
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Assim resumidamente temos para os 22 cenários de acidentes: 

 

CENÁRIO 
TAXA DE 

FREQUÊNCIA 
CATEGORIA DE 
FREQUÊNCIA 

A – Fuga de amoníaco por válvula de 
segurança do tanque F2851 

-- C 

B – Libertação de amoníaco por rotura da 
linha de descarga do tanque F2851 

Entre 1x10-6/ano 
e 3x10-6/ano 

A 

C – Colapso do tanque de amoníaco F2851 
Entre 1x10-5/ano 
e 6,5x10-6/ano 

A 

D – Rotura total das tubagens de transporte 
de amoníaco para a AP* 

3,9x10-4/ano B 

E / V – Fuga pelo braço de carga de 
amoníaco no cais** 

1x10-3/ano C 

F – Fuga de amoníaco em flange de 
tubagem na zona das bombas junto ao 
tanque 

4x10-3/ano C 

G1 – Fuga de amoníaco em manómetro na 
zona das bombas 

4x10-3/ano C 

G2 – Fuga de amoníaco por rotura total de 
linha de manómetro na zona das bombas 

Entre 1x10-5/ano 
e 3x10-5/ano 

A 
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CENÁRIO 
TAXA DE 

FREQUÊNCIA 
CATEGORIA DE 
FREQUÊNCIA 

H – Libertação de acrilonitrilo por rotura da 
linha de descarga do tanque T101 

Entre 1x10-6/ano 
e 3x10-5/ano 

A 

I – Colapso total do tanque T101 de 
acrilonitrilo 

Entre 1x10-5/ano 
e 6,5x10-6/ano 

A 

J – Rotura total da tubagem de transporte 
de acrilonitrilo para a Fisipe* 

1,32x10-4/ano B 

K – Libertação de acetato de vinilo por 
rotura da linha de descarga do tanque T102 

Entre 1x10-6/ano 
e 3x10-6/ano 

A 

L – Libertação de acetato de vinilo por 
colapso do tanque T102 

Entre 1x10-5/ano 
e 6,5x10-6/ano 

A 

M – Libertação de acetato de vinilo por 
rotura da mangueira de enchimento de 
carro tanque 

1x10-2/ano D 

N – Libertação de acetato de vinilo por 
colapso de carro tanque -- B 

O – Libertação de gasolina por rotura da 
linha de enchimento do tanque T204 

Entre 1x10-6/ano 
e 3x10-6/ano 

A 

P – Colapso do tanque de gasolina T204 
Entre 1x10-5/ano 
e 6,5x10-6/ano 

A 

Q – Libertação de gasolina por rotura da 
linha de enchimento de carro tanque 

1x10-3/ano C 
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CENÁRIO 
TAXA DE 

FREQUÊNCIA 
CATEGORIA DE 
FREQUÊNCIA 

R – Colapso de carro tanque de gasolina -- B 

S – Incêndio na bacia de retenção da 
Unidade 300 após derrame a partir de 
tanque de gasóleo e posterior ignição 

-- A 

T – Incêndio no solo após derrame a partir 
de camião cisterna de gasóleo e posterior 
ignição 

-- A 

U – Libertação de gasolina a partir de 
tanque da unidade 300 

Entre 1x10-5/ano 
e 6,5x10-6/ano 

A 

V – Libertação de gasolina a partir de 
tanque da unidade 400 

Entre 1x10-5/ano 
e 6,5x10-6/ano 

A 

 

* Cerca de 1500 metros de comprimento 

** Equacionadas as situações de derrame no mar ou contido no cais 

 

Assim no âmbito do Plano Externo de Emergência foram considerados os cenários que se 

encontram nas categorias E – Frequente e D – Provável. Nestas categorias apenas existe o 

cenário M, sendo que todos os outros se encontram em anexo. 

 

Cenário M – Libertação de Acetato de Vinilo por Rotura da Mangueira de Enchimento de 

Carro Tanque 
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Condições específicas do acidente 

Fuga de líquido por rotura total da mangueira de enchimento de carro tanque, de diâmetro 2”. 

Tanque com capacidade para cerca de 23 toneladas de acetato de vinilo. 

Temperatura e pressão ambientes de armazenagem (assumidos 0 bar relativos e 16.4ºC). 

A fossa da ilha tem uma capacidade de 1.9 m3, para uma área de retenção 2.7 m2. assumida 

uma área máxima de derrame de 10 000 m2. 

 

Desenvolvimento do Cenário 

 

Durante uma operação de trasfega de acetato de vinilo ocorreu uma rotura total da mangueira 

de enchimento de carro tanque, ocasionando um derrame não controlado. Uma parte do derrame 

fica contida na fossa da ilha, espalhando-se o restante pela zona alcatroada limítrofe. 

O vapor entretanto produzido formou, com o ar, uma atmosfera inflamável, apta a adquirir a 

energia de ativação para entrar em combustão por causa fortuita. 

Dispersão da Nuvem 

 

A ocorrência de um acidente desta natureza, tem as consequências seguidamente 

apresentadas, em função das condições meteorológicas. 

Efeito (m) / Condições atmosféricas Noite Média Vento 

Alcance de 50% do LII ao nível do solo 30 20 10 

Danos reversíveis 
5 510 1 280 765 

(T>= 1h) 

Danos irreversíveis  
265 140 100 

(T>= 1h) 

Perigo de morte 
135 65 45 

(T>= 1h) 
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Como consequência indireta da dispersão da nuvem, e considerando a sua inflamabilidade, é 

possível ocorrer a interceção da porção da nuvem que se encontra dentro do domínio de 

inflamabilidade com uma fonte de ignição que forneça a energia de ativação necessária para 

ocorrer a sua inflamação. 

 

Inflamação da nuvem 

 

Assim, e para além da possível morte de pessoas que sejam abrangidas pela nuvem inflamada, 

não é previsível que ocorram danos causados por esta situação. No entanto uma das 

consequências possíveis desta inflamação é a hipótese de ocorrer o retorno de chama e a 

inflamação do produto junto à zona do acidente. 

 

Jato de Fogo 

 

No caso de se formar um jato de chama no orifício de fuga, neste caso a linha de enchimento da 

cisterna, os alcances em termos de radiação térmica serão os seguintes: 

 

Efeito (m) / Condições atmosféricas Noite Média Vento 

Danos reversíveis 
10 20 25 

(T>= 30s) 

Danos irreversíveis  
-- 15 20 

(T>= 30s) 

Perigo de Morte 
-- 10 15 

(T>= 30s) 
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Ignição do produto a vaporizar do solo 

 

Neste caso, as distâncias de perigo seriam as seguintes: 

Efeito (m) / Condições atmosféricas Noite Média Vento 

Danos reversíveis 
60 60 65 

(T>= 30s) 

Danos irreversíveis  
35 40 50 

(T>= 30s) 

Perigo de Morte 
30 35 45 

(T>= 30s) 

 

Análise de consequências humanas 

 

Os dados obtidos no presente cenário permitem fazer a seguinte avaliação das consequências 

humanas, para os vários graus de danos aplicáveis, e para os efeitos que extravasam os limites 

da instalação: 

(Consultar mapa da F48 – Cenários de Acidentes Plano de Emergência Externo LBC Tanquipor 

SA) 

 

Medidas de mitigação 

 

Ação Imediata de Proteção e Intervenção 

 

As medidas de intervenção e proteção previstas para fazer face a um acidente deste tipo são as 

que a seguir se enumeram: 

 As operações de carga e descarga são acompanhadas no local por uma pessoa do 

terminal, para além do condutor; 

 Existe um sistema de paragem de emergência atuado por botoneira; 
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 A estação dispõe de um sistema de extinção do tipo “deluge”; 

 O desnível do pavimento conduz o derrame através de caleira para uma caixa de 

retenção estanque e impermeabilizada; 

 Comunicações entre a sala de controlo e operadores de campo por transcetores 

portáteis; 

 Todos os equipamentos elétricos são à prova de explosão, sendo toda a instalação 

elétrica verificada anualmente; 

 Proibições várias para inibição de fontes de ignição, utilizando-se igualmente 

equipamentos e ferramentas antideflagrantes; 

 Existência de rotinas de alarme e alerta; 

 Existência de procedimentos de atuação em caso de sinistro; 

 Existe uma rede de incêndios (água e espuma). 

 

Reparação Ambiental 

A ilha de enchimento dispõe de fossa de recolha de líquido 

Evitar que o produto entre em esgotos ou cursos de água 

Cercar e recolher o derrame. Cobrir com um manto de espuma contra incêndios. 

Absorver pequenos derrames com sólidos inertes. 

Os cenários acima referidos, são os que foram indicados como sendo os mais relevantes pelas 

empresas. 
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5. Conclusão 

 

A relação entre a gravidade das consequências negativas e a probabilidade de ocorrências 

refletem, na generalidade, o grau típico de risco, numa matriz de risco. 

Todas as empresas referentes a este plano estão numa zona envolvida por áreas densamente 

povoadas, quer do Concelho, quer do Concelho da Moita, nomeadamente a Baixa da Banheira. 

Na proximidade destas indústrias existe ainda o Superfícies Comerciais e a Base Aérea do 

Montijo. 

 

Fisipe 

 

A ocorrência de um acidente industrial grave nas instalações da Fisipe, nomeadamente um 

incêndio ou a libertação de produtos tóxicos e/ou inflamáveis, nomeadamente o Acrilonitrilo e o 

acetato de vinilo, poderá estar na origem de danos nas instalações da LBC- Tanquipor e da ADP 

devido à proximidade destas. 

 

ADP – Fertilizantes,SA 

 

Face aos produtos tóxicos e ou inflamáveis manuseados nas suas instalações, nomeadamente 

o amoníaco, no caso da ocorrência de um acidente, esse poderá colocar em perigo as várias 

instalações. 

 

LBC –Tanquipor SA. 

 

Estas instalações encontram-se a NNW da ADP e face aos produtos tóxicos e/ou inflamáveis 

manuseados nas suas instalações, nomeadamente o amoníaco, o acrilonitrilo e o acetato de 

vinilo, no caso da ocorrência de um acidente, esse poderá colocar em perigo as instalações da 

ADP. 
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Aeroportos e corredores aéreos  

 

A cerca de 2000 metros, a Nordeste, e a 15000 metros a Noroeste das instalações da LBC -

Tanquipor, estão respetivamente os Aeroportos da Base Aérea do Montijo e o Aeroporto 

Internacional de Lisboa. 

As distâncias a que se encontram os Aeroportos garantem que estas não constituem, por si só, 

fonte de perigo.  

No entanto, encontrando-se esta área industrial praticamente no enfiamento das pistas dos 

referidos aeroportos podem, eventualmente, as instalações serem postas em perigo como 

consequência de um acidente aéreo, ocorrido numa aeronave em fase de aproximação à pista 

ou até mesmo após o levantamento. 

 

Estratégias para a mitigação de riscos 

 

Os operadores deverão tomar as medidas mitigadoras necessárias a médio e longo prazo que 

se revelem necessárias, nomeadamente aquelas que vêm indicadas em sede de PEI, no que 

aos cenários diz respeito. 

Deverão também fornecer todas as informações para uma análise completa de cada acidente 

grave ao nível técnico, organizativo e de gestão.  

Existe a Subcomissão Municipal de Proteção Civil afeta à segurança industrial, com cariz de 

apoio técnico que reúne anualmente.  

Tem como objetivos, entre outros, definir estratégias para a mitigação de riscos, a nível geral 

incluindo medidas de prevenção e proteção assim como acompanhamento das medidas 

propostas. 

A Câmara Municipal tem também previsto um conjunto de ações de informação, junto da 

População, nomeadamente nas escolas, Juntas de Freguesia, coletividades, etc, com a 

divulgação de folhetos, seminários e exercícios, no sentido de sensibilizar os Cidadãos para esta 

situação de risco. 
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